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III. MEIO BIÓTICO 
 

1. PROGRAMA DE MONITORAMENTO E RESGATE DA ICTIOFAUNA 

 

1.1. Descrição do Trabalho Desenvolvido 

 

1.1.1. Segunda Etapa de Monitoramento na área de influência da UHE 
Monte Claro 

 
No período de abrangência do presente relatório foram realizadas atividades da 2ª 
Etapa do “Estudo da ictiofauna do rio das Antas na área de influência da UHE Monte 
Claro – processos iniciais de colonizaç� o e bases para as ações de mitigaç� o de 
impactos e manejo”,executado pela empresa LIMNOBIOS Consultoria em Ambientes 
Aquáticos Ltda., sob a coordenaç� o do Prof. Dr. Ângelo Agostinho.  

Em decorrência do atraso no transporte do material, para o laboratório da Limnobios, 
neste relatório est� o apresentados os resultados preliminares da análise das 
amostragens apenas dos meses de novembro e dezembro de 2005, assim como os 
resultados parciais de reproduç� o e dos estudos de ovos e larvas da ictiofauna 
referentes aos meses de setembro e outubro de 2005. Os resultados das 
amostragens de janeiro, fevereiro e março ser� o apresentados no próximo relatório 
trimestral. 

 

1.1.1.1 Atividade Reprodutiva e Estudo de Ovos e Larvas das Espécies 
coletadas nos meses de setembro e outubro de 2005 

 

Metodologia para tomada de dados e análise 

a) Reproduç� o 

As coletas dos peixes foram realizadas no mês de setembro, em seis estações de 
amostragem, sendo elas: Canal de fuga (CFUG), Jusante da Barragem (JBAR), 
Reservatório lêntico (RLEN), Reservatório Remanso (RREM), Jusante do 
Cachoeir� o (JUCH) e uma no rio da Prata (PRAT) (Estações de amostragens já 
descritas no relatório parcial 1) e, no mês outubro, em quatro destas estações 
(JBAR, RLEN, RREM e JBAR). Ressalta-se que as amostragens nas demais 
estações n� o ocorreram devido à quantidade excessiva de chuvas no período. 

No quadro aseguir apresenta-se a relaç� o dos locais de amostragem de ictiorfauna, 
suas coordenadas geográficas, e vista geral, como já descrito em relatório anterior. 
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Local Código Coordenadas Vista Geral 

Jusante do 
Cachoeir� o 

JUCH 
S 29ë 04’01” 
W 51ë 22’48” 

 

Reservatório-
Remanso 

RREM 
S 29ë 01’59” 
W 51ë 27’13” 

 

Reservatório 
Lêntico 

RLEN 
S 29ë 01’08” 
W 51ë 28’28” 

 

Antas Prata PRAT 
S 29ë 04’01” 
W 51ë 22’48” 

 

Jusante da 
Barragem  

JBAR 
S 29ë 03’50” 

W 051ë 29’55” 

 

Canal de Fuga CFUG 
S 29ë 01’02,3” 
W 51ë 28’37,4” 

 

 

Para a pesca experimental utilizando-se diferentes aparelhos de pesca (redes de 
espera, arrastos, tarrafas, espinhéis) com esforço padronizado para cada tipo de 
aparelho. O quadro a seguir enumera as artes de pesca operadas durante o período. 
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APARELHOS    MALHAGEM(1*) /  TAMANHO              DIMENSÕES 

Redes de espera simples                 2,4; 3; 4; 5; 6; 7; 8; 9; 10; 12; 14  10 m 
Tarrafas    2,4, 4, 6, 7    (2*) 
Espinhéis       / 4 / 6      10 un. 
Arrastos           0,5     20 m 

(1*). Medida entre nós não adjacentes, em cm; (2*). Dimensões da tarrafa malha 2,4 = fio 0,25, altu ra 
2,50m, roda 15,10m; malha 4 = fio 0,40, altu ra 2,50m, roda 16,10m; malha 6 = fio 0,50, altu ra 
3,00m, roda 18,0m; malha 7 = fio 0,50, altu ra 2,90m, roda 18,20m 

As amostragens com redes de espera foram realizadas próximo às margens, e 
ficaram expostas no período das 17:00 às 9:00hs, com revistas à noite (22:00 h) e 
de manh�  (9:00hs). As tarrafas (5 lances cada) e os arrastos (1) foram operados nas 
estações amostradas, no período diurno e noturno (um arrasto em cada período). 
Espinhéis, com a utilizaç� o de iscas, foram instalados ao anoitecer e retirados ao 
amanhecer. A figura 1 mostra algumas cenas dessas atividades. 

 

 
Figura 1. Vista geral da operação dos diferentes tipos de equipamentos de pesca (A e 

B =redes de espera; C= rede de arrasto e D= tarrafa). 

 

 

Após as despescas e identificaç� o taxonômica, os exemplares foram medidos, 
pesados, eviscerados e os indivíduos identificados quanto ao sexo (Cenas de 
trabalho – Figura 2). 

 

A B 

C D 
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Figura 2. Cenas de trabalho da analise reprodutiva de peixes amostrados na área de 

influência da UHE Monte Claro. 

 

Com o objetivo de identificar às espécies em reproduç� o durante o período, foram 
analisadas as freqüências de estádios de desenvolvimento gonadal, sendo esse 
determinado macroscopicamente a partir do material biológico obtido durante os 
meses de setembro e outubro de 2005 e analisado no laboratório da Limnobios.  

Para a identificaç� o dos estádios levou-se em consideraç� o as características 
gonadais relacionadas a cor, transparência, vascularizaç� o superficial, flacidez, 
tamanho e posiç� o na cavidade abdominal e, no caso dos ovários, o grau de 
visualizaç� o dos ovócitos (Vazzoler, 1981), seguindo a seguinte escala, constituída 
pelos estádios imaturo, repouso, inicio de maturaç� o, maturaç� o, reproduç� o e 
esgotado: 
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Fêmeas 

Imaturo (imt) 

Pertencem a este estádio indivíduos jovens. Apresentam ovários incolores ou de coloraç� o clara, 
translúcidos e pouco irrigados e ocupam pequeno espaço na cavidade abdominal.  

Repouso (rep) 

Inclui indivíduos que se reproduzir� o pela primeira vez e aqueles que já passaram por pelo menos um 
ciclo reprodutivo e n� o apresentam sinais de vitelogênese. Os ovários apresentam tonalidades 
róseas, s� o maiores que no estádio anterior e mostram fina irrigaç� o sangüínea. Foram incluídos 
neste estádio indivíduos em processo de recuperaç� o gonadal. 

Início de maturação (ini) 

Este estádio caracteriza-se pela presença de ovócitos pequenos, esbranquiçados e visíveis a olho nú. 
O volume e a irrigaç� o sofrem somente um leve incremento em relaç� o ao estádio anterior.  

Maturação (mat) 

Este estádio é marcado pelo processo de vitelogênese, isto é, de acumulo de vitelo nos ovócitos, que 
leva a um grande incremento no tamanho dos ovários. A coloraç� o varia de acordo com a espécie, 
entre tons amarelos, cinza esverdeados e alaranjados. A irrigaç� o torna-se mais intensa. 

Reprodução (rpd) 

Inclui fêmeas preparadas para a reproduç� o (maduras) e aquelas em processo de reproduç� o (semi-
esgotadas). Os ovários apresentam-se túrgidos, repletos de ovócitos, ocupando quase todo espaço 
livre da cavidade abdominal quando maduros; s� o mais flácidos nos semi-esgotados. A irrigaç� o 
continua intensa. A coloraç� o varia também de acordo com a espécie. 

Esgotado (esg) 

Após a extrus� o dos ovócitos os ovários tornam-se flácidos, com poucos ovócitos grandes e 
ocupando pequeno espaço na cavidade. A irrigaç� o está rompida conferindo ao ovário um aspecto 
hemorrágico. 

Machos 

Imaturo (imt) 

Pertencem a este estádio indivíduos jovens. Os testículos s� o incolores ou de coloraç� o clara, 
translúcidos e pouco irrigados e ocupam pequeno espaço na cavidade abdominal.  

Repouso (rep) 

Inclui indivíduos que se reproduzir� o pela primeira vez e aqueles que já passaram por pelo menos um 
ciclo reprodutivo e n� o apresentam sinais de espermatogênese. As gônadas apresentam tonalidades 
róseas, s� o maiores que no estádio anterior e mostram fina irrigaç� o sangüínea. Foram incluídos 
neste estádio indivíduos em processo de recuperaç� o gônadal. 

Início de maturação (ini) 

Este estádio caracteriza-se pelo início da espermatogênese. O volume e a irrigaç� o sofrem somente 
um leve incremento em relaç� o ao estádio anterior.  

Maturação (mat) 

Os indivíduos est� o em amplo processo de espermatogênese levando a um incremento no tamanho 
dos testículos. A coloraç� o apresenta-se esbranquiçada a branco leitosa. A irrigaç� o torna-se mais 
intensa 
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Machos 

Reprodução (rpd) 

Inclui indivíduos preparados para a reproduç� o (maduros) e aqueles já em processo de reproduç� o 
(semi-esgotados). Os testículos atingem o grau máximo de desenvolvimento. A coloraç� o varia de 
esbranquiçado a branco leitoso, observa-se grande quantidade de esperma no duto espermático. A 
irrigaç� o continua intensa. 

Esgotado (esg) 

Após a reproduç� o observa-se uma considerável reduç� o no tamanho dos testículos. Observam-se 
restos de esperma no espermoducto, a coloraç� o continua esbranquiçada, com partes rósea. 

 

Os estádios foram agrupados em imaturos (imt), n� o reproduc� o (rep, ini, mat) e 
reproduç� o (rpd, esg), sendo calculadas as freqüências relativas de cada uma 
dessas categorias de desenvolvimento gonadal. 

 

b) Ovos e Larvas 

Os estudos de distribuiç� o de ovos e larvas (ictioplâncton) foram propostos com o 
objetivo de identificar áreas críticas à desova das espécies, com ênfase às 
migradoras. 

As amostragens foram realizadas nos meses de setembro de 2005, nas seis 
estações de amostragem descritas em relatórios anteriores, utilizando-se redes de 
plâncton com formato cônico-cilíndrico, operadas passivamente e no mês de outubro 
em decorrência da intensidade de chuvas em apenas quatro estações de 
amostragens (JUCH, RLEN, RREM e JBAR). Essas redes s� o constituídas por uma 
tela de náilon (0,5mm) presa pela sua extremidade proximal, através de uma lona, a 
um aro metálico, que por sua vez se conecta por três cordas a um cabo. A 
extremidade distal é dotada de um copo coletor. Um fluxômetro foi instalado no 
centro da boca da rede para medir a velocidade e, com os dados da área da boca, o 
volume filtrado (Fig. 3 e 4).  

A amostragem consistiu na operaç� o de redes estacionárias presas pelo cabo a 
uma corda esticada transversalmente em cada curso d’água (cabo mestre). A 
posiç� o das redes foi regulada pelo comprimento do cabo, depressores (poitas) e 
bóias.  

Pontos na secç� o de cada estaç� o (margem direita, meio e margem esquerda) 
foram amostrados em horários pré-definidos (17:00hs, 21:00hs, 01:00h, 05:00hs e 
09:00hs) e durante períodos que variaram entre 5 e 15 minutos (conforme 
velocidade da água e concentraç� o aparente de sólidos em suspens� o).  



 

CR/C/RM/030/043/2006 257 

 

 
Figura 3. Procedimentos na instalação dos aparelhos de amostragem de ovos e larvas 
(seqüência de 1-3: instalação de cabo mestre; 4 e 5= instalação das redes; 6 a 9=redes 

instaladas). 
 

 
Figura 4. Procedimentos na obtenção das amostras de ovos e larvas (seqüência de 1-

5: aproximação e retirada das redes; 6 a 9= coleta da amostra). 

 
Os materiais coletados foram acondicionados em frascos de 500ml e fixados em 
formol 4%, tamponado com carbonato de cálcio e transportados para o laboratório 
da Limnobios em Maringá. 
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Resultados Preliminares 

a) Reproduç� o 

Entre os estádios considerados, os juvenis ou imaturos s� o aqueles que n� o 
alcançaram a maturidade; não reprodução, aqueles que est� o em processo 
vitelogênico ou ainda n� o o iniciou, e reprodução os que foram capturados na 
eminência de desova ou está em processo ou ainda os que já a efetivaram.  

Para a análise da reproduç� o, foram dissecados 1719 indivíduos das diferentes 
espécies capturadas durante o período em de setembro e outubro de 2005. As 
tabelas de 1 a 6 mostram o numero de indivíduos imaturos, n� o reproduç� o e 
reproduç� o das espécies para o conjunto dos meses de setembro e outubro, 
enquanto que as figuras de 5 a 10 evidenciam estes estádios separadamente para 
os respectivos meses. 

Na estaç� o JUCH, 150 indivíduos pertencentes a 20 espécies, foram analisados. 
Dentre elas, n� o foram registrados indivíduos imaturos. Das espécies capturadas 
nesta estaç� o de amostragem, 11 apresentaram indivíduos em reproduç� o (Tab. 1, 
Fig. 5), entre eles destaca-se o gênero Astyanax, Hemiancistrus punctulatus, 
Cyanocharax alburnus e Bryconamericus iheringii. Ressaltas-se que Pimelodus 
maculatus, único migrador registrado nas capturas n� o apresentou indivíduo 
reproduzindo. 

 
Tabela 1. Número de indivíduos imaturos, não reprodução e em reprodução para o 
conjunto de espécies capturadas nos meses de setembro e outubro/05, na estação 

JUCH na área de influência da UHE Monte Claro. Espécies em negrito são migradoras. 

Espécies Imaturos 
Não 

reprodução Reprodução 
Astyanax sp.1 - 4 15 
Astyanax sp.3 - 1 - 
Astyanax sp.4 - 2 6 
B. iheringii - 1 6 
C. alburnus - 22 7 
C. punctata - 2 1 
E. virecens - 1 - 
G. carapo - 1 - 
G. gymnogenys - 1 - 
G. labiatus - - 1 
Glanidium sp. - - 1 
H. commersoni - 4 - 
H. luetkenii - - 2 
H. malabaricus - 2 - 
H. punctulatus - 23 13 
O. jenynsii - 2 1 
O. robustus - 1 - 
P. maculatus - 25 - 
R. quelen - 2 1 
S. biornata - 2 - 
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Figura 5. Percentual de indivíduos imaturos, não reprodução e em reprodução nos 

meses de setembro e outubro de 2005, na estação JUCH na área de influência da UHE 
Monte Claro.  

 
A estaç� o Reservatório lêntico (RLEN), foi a que apresentou o maior número de 
indivíduos, totalizando 690, pertencentes a 23 espécies. Dentre as espécies, quatro 
apresentaram indivíduos imaturos (B. iheringii, C. alburnus, Gymnogeophagus 
gymnogenys e Hoplias malabaricus) e 19 apresentaram indivíduos reproduzindo, 
entre eles, destaca-se C. alburnus, H. punctulatus, S. biornata e Hyphessobrycon 
luetkenii. B. iheringii, Astyanax sp. 1 e D. speculiferum), o cará (G. gymnogenys) 
(Tab. 2, Fig. 6). Nesta estaç� o, registrou-se que o migrador P. maculatus apresentou 
indivíduos em reproduç� o. 

 
Tabela 2 Número de indivíduos imaturos, não reprodução e em reprodução para o 
conjunto de espécies capturadas nos meses de setembro e outubro de 2005, na 

estação RLEN na área de influência da UHE Monte Claro. Espécies em negrito são 
migradoras. 

Espécies Imaturos 
Não 

reprodução Reprodução 
A. jacuhiensis - - 1 
Astyanax sp.1 - 36 13 
Astyanax sp.4 - 9 2 
B. iheringii 5 50 9 
C. alburnus 2 90 122 
C. punctata - 2 - 
C. stenopterus - 1 - 
D. speculiferum - 2 8 
Diapoma sp. - 1 1 
G. gymnogenys 3 40 24 
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Glanidium sp - 1 1 
H. commersoni - 2 1 
H. jacuiensis - 1 - 
H. luetkenii - 3 29 
H. malabaricus 1 4 1 
H. punctulatus - 9 55 
O. jenynsii - 20 5 
O. robustus - 19 2 
P. maculatus - 7 7 
R. microlepdogaster - 1 - 
R. quelen - 2 2 
R. strigilata - 1 1 
S. biornata - 41 53 
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0% 20%40%60%80%100%

Porcentagem
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Figura 6. Percentual de indivíduos imaturos, não reprodução e em reprodução nos 

meses de setembro e outubro de 2005, na estação RLEN na área de influência da UHE 
Monte Claro.  

 

Na estaç� o Reservatório remanso (RREM), foram analisados 451 indivíduos 
pertencentes a 20 espécies. Dentre elas, B. iheringii e C. alburnus apresentaram 
indivíduos imaturos (Tab. 3, Fig. 7). Ressaltas-se que das 20 espécies capturadas, 
15 apresentaram indivíduos em reproduç� o. Destaca-se novamente o lambari C. 
alburnus, o cascudo H. punctulatus, lambaris do gênero Astyanax, os lambaris H. 
luetkenii e a saicanga Oligosarcus jenynsii. 

Registrou-se que nesta estaç� o de amostragem, o pintado P. maculatus, apresentou 
indivíduos em reproduç� o. 
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 Tabela 3. Número de indivíduos imaturos, não reprodução e em reprodução para o 
conjunto de espécies capturadas nos meses de setembro e outubro de 2005, na 

estação RREM na área de influência da UHE Monte Claro. Espécies em negrito são 
migradoras. 

Espécies Imaturos 
Não 

reprodução Reprodução 
Astyanax sp.1 - 17 12 
Astyanax sp.4 - 12 5 
B. iheringii 2 18 8 
C. alburnus 1 83 75 
C. punctata - 7 - 
D. speculiferum - 28 8 
G. gymnogenys - 2 1 
Glanidium sp. - 9 1 
H. commersoni - 2 - 
H. luetkenii - - 16 
H. malabaricus - 9 1 
H. punctulatus - 14 23 
L. anus - 3 - 
O. jenynsii - 20 10 
O. robustus - 20 4 
P. maculatus - 6 6 
P. nigribarbis - 4 - 
R. quelen - 3 1 
S. biornata - 10 6 
S. marmoratus 3 1 - 
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 Imaturos  Não reprodução  Reprodução  
Figura 7. Percentual de indivíduos imaturos, não reprodução e em reprodução nos 

meses de setembro e outubro de 2005, na estação RREM na área de influência da UHE 
Monte Claro. 
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A estaç� o PRAT (rio da Prata), registrou somente uma espécie com indivíduos 
imaturos (C. alburnus), sendo que nesta estaç� o foram analisados 80 indivíduos, 
pertencentes a 14 espécies. Ressalta-se que nesta estaç� o de amostragem n� o 
ocorreu coleta no mês de outubro, devido a intensidade de chuvas na regi� o. 
Quanto aos indivíduos em reproduç� o, estes s� o: O. jenynsii, B. iheringii, Glanidium 
sp., Astyanax sp. 4, Astyanax jacuhiensis e Steindacnerina biornata (Tab. 4, Fig. 8). 
Ressalta-se que nesta estaç� o de amostragem n� o foi registrado o migrador P. 
maculatus. 

 
Tabela 4 Número de indivíduos imaturos, não reprodução e em reprodução para o 
conjunto de espécies capturadas nos meses de setembro e outubro de 2005, na 

estação PRAT na área de influência da UHE Monte Claro. Espécies em negrito são 
migradoras. 

Espécies Imaturos Não reprodução Reprodução 
A. jacuhiensis - - 1 
Astyanax sp.1 - 19 - 
Astyanax sp.4 - 1 2 
B. iheringii - - 4 
C. alburnus 1 19 - 
Diapoma sp. - 1 - 
G. gymnogenys - 1 - 
G. labiatus - 6 - 
Glanidium sp. - 4 3 
H. commersoni - 1 - 
H. punctulatus - 1 - 
O. jenynsii - 4 5 
O. robustus - 3 - 
S. biornata - 3 1 
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Astyanax sp.1

Astyanax sp.4

B. i her ingi i

C. alburnus

Diapoma sp.

G. gymnogenys

G. labiatus
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O. jenynsi i
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S. biornata

Especies

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Porcentagem

 Imaturos  Não reprodução  Reprodução

Setem bro

 
Figura 8. Percentual de indivíduos imaturos, não reprodução e em reprodução no mês 

de setembro de 2005, na estação PRAT na área de influência da UHE Monte Claro.  
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Por sua vez, na estaç� o localizada a jusante da barragem (JBAR), foram analisados 
159 indivíduos, pertencentes a 16 espécies. Observo-se que as espécies em 
reproduç� o s� o as do gênero Astyanax, O. jenynsii, Rhamdia quelen e S. biornata 
(Tab. 5, Fig. 9). As espécies imaturas, como já ocorrido em estações anteriores é o 
lambarí C. alburnus, seguido de H. malabaricus. 

 

Tabela 5 Número de indivíduos imaturos, não reprodução e em reprodução para o 
conjunto de espécies capturadas nos meses de junho e agosto de 2005, na estação 

JBAR na área de influência da UHE Monte Claro. Espécies em negrito são migradoras. 

Espécies Imaturos 
Não 

reprodução Reprodução 
Astyanax sp.1 - 14 4 
Astyanax sp.4 - 11 - 
B. iheringii - 10 8 
C. alburnus 3 45 4 
C. punctata - 3 - 
C. stenopterus - 1 - 
D. speculiferum - 5 - 
G. gymnogenys - 10 1 
H. malabaricus 1 2 1 
H. punctulatus - 13 1 
Hypobrycon sp. - 2 - 
L. anus - 1 - 
O. jenynsii - 1 10 
O. robustus - 1 - 
R. quelen - 2 1 
S. biornata - 2 2 
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Figura 9. Percentual de indivíduos imaturos, não reprodução e em reprodução nos 

meses de setembro e outubro de 2005, na estação JBAR na área de influência da UHE 
Monte Claro.  

 

A análise da estaç� o CFUG, envolveu 165 indivíduos, pertencentes a 16 espécies. 
Nesta estaç� o observou-se que apenas o lambari C. alburnus apresentou indivíduos 
imaturos. Quanto às espécies em reproduç� o, foram encontrados os lambaris C. 
alburnus, B. iheringii, A. jacuhiensis, Astyanax sp.1 e Astyanax sp.4. Além destes, 
foram encontrados em reproduç� o O. jenynsii e S. biornata. Ressalta-se que o 
pintado P. maculatus n� o apresentou indivíduos em reproduç� o nesta estaç� o de 
amostragem (Tab. 6, Fig. 10). 

 

Tabela 6. Número de indivíduos imaturos, não reprodução e em reprodução para o 
conjunto de espécies capturadas nos meses de setembro e outubro de 2005, na 

estação CFUG na área de influência da UHE Monte Claro. Espécies em negrito são 
migradoras. 

Espécies Imaturos 
Não 

reprodução Reprodução 
A. jacuhiensis  1 2 
Astyanax sp.1  8 1 
Astyanax sp.4  6 1 
B. iheringii  5 9 
C. alburnus 10 68 17 
C. punctata  1  
D. speculiferum  10 1 
G. gymnogenys  5  
G. labiatus  1  
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H. commersoni  1  
H. jacuiensis  5  
H. punctulatus  2  
O. jenynsii  2 4 
O. robustus  1  
P. maculatus  2  
S. biornata   2 
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Figura 10. Percentual de indivíduos imaturos, não reprodução e em reprodução nos 

meses de setembro e outubro de 2005, na estação CFUG na área de influência da UHE 
Monte Claro.  

 
É esperado que o número de espécies em reproduç� o nos próximos meses de 
estudos aumente, uma vez que maiores intensidade reprodutiva ocorrem de outubro 
a dezembro (Vazzoler, 1996).  

 

b) Ovos e Larvas 

As amostras obtidas nos meses de setembro e outubro foram processadas da 
seguinte maneira:  

i) triagem, quando é feita a separaç� o dos ovos e larvas de outros 
organismos e detritos, feita sob microscópio estereoscópio. Para isto, as 
amostras foram colocadas em placas de petri ou de acrílico do tipo 
Bogorov;  

ii) contagem; e 

iii) identificaç� o das larvas, ainda em andamento.  
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Esta consiste na separaç� o dos espécimes nos níveis genérico e específico, 
mediante análise morfométrica e merística. A identificaç� o de ovos a nível 
específico, exceto para algumas espécies migradoras n� o registradas no período, 
n� o é esperada ser obtida. 

Os dados de ovos e larvas foram expressos em densidade. Para isto, o volume de 
água filtrada foi estimado a partir da área da boca da rede e do fluxo da água 
medido pelo fluxômetro, através da seguinte fórmula: 

V a n c= ´ ´  

onde: 

V = volume de água filtrado (m3); 

a = área da boca da rede (m2); 

n = número de rotações do fluxômetro; 

c = fator de calibraç� o do fluxômetro. 

O cálculo da área da boca da rede é obtido através da formula: 

a r2= ´p  

onde: 

a = área da boca da rede; 
p = constante (3,1416). 

A densidade de ovos e larvas na amostra foi padronizada para um volume de 10 m3, 
baseando-se no trabalho de Tanaka (1973), modificado, de acordo com a fórmula: 

Y (x V) 10= ´  

onde: 

Y = número de ovos ou larvas por 10m3; 

x = número de ovos ou larvas coletadas; 

V = volume de água filtrada (m3). 

 

No mês de setembro foram coletadas 92 amostras de ovos e larvas (ictioplâncton) 
nas seis estações de amostragem previstas no projeto. O número de ovos e larvas 
coletados foi baixo, o que é esperado, pois neste mês a atividade reprodutiva é, em 
geral, muito baixa. Entretanto, algumas espécies n� o migradoras, e como tal menos 
dependente de elevações de nível das águas, podem iniciar sua reproduç� o nesse 
mês. 

Já no mês de outubro foram coletadas apenas 41 amostras de ovos e larvas 
(ictioplâncton) em das quatro das seis estações previstas no projeto (JUCH, RLEN, 
RREM e JBAR), fato este já justificado acima. 

A densidade de ovos e larvas nas diversas estações e horários ser� o apresentadas 
nos próximos relatórios, uma vez que a identificaç� o das larvas capturadas está em 
andamento. Contudo, acredita-se que nenhuma larva de espécies reconhecidas 
como grandes migradoras foi registrada até o momento, sendo o fato esperado em 
raz� o destas espécies desovarem mais tarde. No entanto este quadro pode ser 
alterado, após a conclus� o das amostras por especialista em ictioplâncton.  
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Tabela 07. Ocorrência de ovos nas amostras obtidas nos meses de setembro e 

outubro/05 na área de influência do reservatório da UHE Monte Claro. * ausência de 
coleta. 

Estações de 
amostragem 

Meses 

 Setembro Outubro 

JUCH X X 

RLEN - X 

RREM X X 

JBAR -  

PRAT - * 

CFUG - * 
 

Tabela 08. Ocorrência de larvas nas amostras obtidas nos meses de setembro e 
outubro/05 na área de influência do reservatório da UHE Monte Claro. * ausência de 

coleta. 

Estações de 
amostragem 

Meses 

 Setembro Outubro 

JUCH  X 

RLEN X X 

RREM  X 

JBAR  X 

PRAT  * 

CFUG X * 

 
 

Considerações Finais sobre os Resultados 

 

Os resultados das análises reprodutivas das espécies coletadas nos meses de 
setembro e outubro de 2005 evidenciaram que a maioria das espécies está em 
reproduç� o, fato este esperado, uma vez que o processo reprodutivo normalmente 
se inicia no mês de setembro. Quanto às espécies migradoras, estas foram 
registradas em reproduç� o em apenas algumas estações de amostragem, fato que 
pode estar associado com a ausência de amostragem em algumas estações. 
Contudo, espera-se que com a continuaç� o do trabalho, sejam obtidos resultados 
satisfatórios em relaç� o à reproduç� o dos peixes migradores bem como daqueles de 
pequeno porte. 

Os resultados obtidos nas amostras de ovos e larvas em setembro e outubro foram 
os esperados para esses meses, ou seja, baixo número de ovos e larvas no mês de 
setembro com um leve incremento no mês de outubro. Quanto a identificaç� o deste 
material, em relaç� o aos ovos n� o espera-se identificaç� o a nível específico, exceto 
para espécies migradoras. Entretanto, em relaç� o às larvas, o material esta sendo 
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analisado por especialista em ictioplâncton e os resultados ser� o apresentados nos 
próximos relatórios. 

 

1.1.1.2.  Resultados das Campanha de Novembro de 2005 

 

Procedimentos de campo 

Como previsto no projeto, foram amostradas seis estações, sendo uma 
imediatamente abaixo do canal de fuga (CFUG), uma entre o canal de fuga e a 
barragem (JBAR), duas no corpo do reservatório (próximo à barragem – RLEN e no 
remanso - RREM), uma imediatamente abaixo do Cachoeir� o (JUCH) e uma no rio 
da Prata (PRAT), a montante do remanso do reservatório. Nas estações localizadas 
no corpo do reservatório, foram realizadas amostragens no fundo, na superfície e na 
margem. 

a) Limnologia básica 

Por ocasi� o da realizaç� o de cada amostragem da ictiofauna (17:00, 22:00 e 
09:00hs) foram obtidos dados das condições de tempo e de qualidade da água. 
Entre os primeiros foram registradas as condições aparentes de nebulosidade, 
ventos, precipitações e temperatura do ar. As características limnológicas básicas 
registradas foram: temperatura da água, oxigênio dissolvido, pH, condutividade e 
transparência da água. Esses registros tiveram como objetivo caracterizar as 
condições atmosféricas e da água nas quais as capturas de peixes foram realizadas. 
Adicionalmente, foi registrada em cada estaç� o de amostragem, a batimetria em 
uma secç� o transversal e a velocidade da água. A figura 10 mostra algumas cenas 
dessa atividade. 

 

 

Figura 10. Tomada de dados ambientais nos pontos de amostragem (centro: distanciômetro; 
a=fluxômetro; b=determinação de pH; c=sonda para determinação da profundidade; 

d=determinação da condutividade 

a 

b 

c 

d 
b 
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b) Ictiofauna 

Em novembro de 2005, a pesca experimental foi realizada utilizando-se os mesmos 
aparelhos de pesca descritos na metodologia do item 1.1.1.1, neste relatório (redes 
de espera, arrastos, tarrafas, espinhéis). 

As amostragens com redes de espera foram realizadas próximo às margens, e 
ficaram expostas no período das 17:00 às 9:00hs, com revistas à noite (22:00 h) e 
de manh�  (9:00hs). As tarrafas (5 lances cada) e os arrastos (1) foram operados nas 
estações amostradas com redes de espera, no período diurno e noturno (um arrasto 
em cada período). Espinhéis, com a utilizaç� o de iscas, foram instalados ao 
anoitecer e retirados ao amanhecer. A figura 1 mostra algumas cenas dessas 
atividades. 

Após cada revista, os peixes foram fixados em formol 10% e acondicionados em 
sacos plásticos, contendo etiquetas com anotações sobre o tipo de aparelho de 
pesca, malhagem, estaç� o de amostragem e período de captura. O material 
coletado foi remetido para ser trabalhado no laboratório em Maringá. 

 

Resultados Preliminares 

 

a) Caracterizaç� o geral dos locais de amostragem 

 

A relaç� o dos locais, o código das estações e suas coordenadas geográficas s� o 
apresentadas a seguir.  

 

ESTAÇÕES DE AMOSTRAGEM CÓDIGOS COORDENADASs 

Jusante do Cachoeir� o JUCH S 29ë 04’01” / W 51ë 22’48” 

Reservatório – Remanso RREM S 29ë 01’59” / W 51ë 27’13” 

Reservatório – Lêntico RLEN S 29ë 01’08” / W 51ë 28’28” 

Rio da Prata PRAT S 29ë 04’01” / W 51ë 22’48” 

Jusante da Barragem  JBAR S 29ë 03’50” / W 51ë 29’55” 

Canal de Fuga CFUG S 29ë 01’02” / W 51ë 28’37” 

 

A relaç� o dos locais, código das estações e coordenadas geográficas dos córregos 
amostrados s� o apresentadas a seguir.  

 

ESTAÇÕES DE 
AMOSTRAGEM 

CÓDIGOS COORDENADASs 

Córrego Boch CRBO S 29ë 04’39” / W 51ë 31’17” 

Córrego Trajano CTRJ S 28ë 55’51” / W 51ë 24’00” 

Córrego Colombo CCOL S 28ë 54’39” / W 51ë 22’41” 
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Córrego Cansan CCAN S 29ë 00’01” / W 51ë 24’58” 

Córrego Donida CRDO S 29ë 03’31” / W 51ë 32’27” 

Córrego afluente do Burati CBUR S 29ë 04’28” / W 51ë 31’27” 

Córrego Santi CSAT S 28ë 57’12” / W 51ë 24’39” 

 

b) Condições Ambientais e Limnologia Básica 

Com o objetivo de estabelecer as condições ambientais sob as quais ocorreram às 
capturas dos peixes, foram realizadas medições de algumas variáveis do ambiente 
aéreo e aquático. Os resultados s� o apresentados a seguir.  

Condições Atmosféricas e Meteorológicas 

A temperatura do ar e as condições aparentes de nebulosidade, chuva e vento 
foram registradas entre as 17:00hs e 09:00hs, com exceç� o da estaç� o JBAR, onde 
obteve-se somente duas medidas, ou seja, as 17:00hs e as 22:00hs. Verificou-se 
que a temperatura do ar flutuou entre 16,3 oC e 33,9 oC durante o período de 
amostragem (Fig. 11), sendo que a maior temperatura foi registrada na estaç� o 
RLEN e a menor na estaç� o RREM (Fig. 11).  
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Figura 11. Variações nos valores de temperatura do ar durante as amostragens 

realizadas em novembro de 2005, tomadas as 17:00hs, 22:00hs e as 09:00hs, nos 
diferentes dias e  estações de amostragem. 

 

Destaca-se que as maiores variações ao longo do dia ocorreram nas amostras das 
estações reservatório lêntico (RLEN) e remanso do reservatório (RREM). Já, as 
temperaturas médias, variaram entre 21,9 oC (RREM) e 27,9 oC (PRAT). 

As condições de nebulosidade, precipitações pluviométricas e de ventos, que têm 
grande influência sobre as capturas de peixes, s� o mostradas na Tabela 9. 
Registrou-se que as amostragens ocorreram na ausência de chuvas e na presença 
de ventos fracos. Por sua vez, a nebulosidade durante todo período de amostragem 
variou de 0 a 60%. 
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Tabela 9. Condições do tempo durante as amostragens no mês de novembro de 2005. 

(Nebulosidade: % de cobertura; Precipitação: A=ausente; FR=fraca; M=moderada; 
I=intensa; Vento: FR=fraco; M=moderado; F=Forte). 

Local Nebulosidade Precipitação Vento 
 17:00 22:00 09:00 17:00 21:00 09:00 17:00 22:00 09:00 

JUCH 30 60 0 A A A FR FR FR 

RREM 0 0 0 A A A FR FR FR 

RLEN 0 0 0 A A A FR FR FR 

PRAT 0 0 0 A A A FR FR FR 

JBAR 30 30 0 A A A FR FR FR 

CFUG 30 0 0 A A A FR FR FR 

 

Variáveis Limnológicas Básicas 

A menor temperatura da água durante os dias de amostragens foi registrada na 
estaç� o Jusante do Cachoeir� o (JUCH) (22,9 oC), enquanto que a maior ocorreu na 
estaç� o PRAT (25,0oC) (Fig. 12). Já, a temperatura média da água variou entre 22,5 
e 24,9 oC. Observa-se que as variações da temperatura ao longo do dia em uma 
mesma estaç� o de amostragem foram baixas. 
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Figura 12. Variações nos valores de temperatura da água durante as amostragens 
realizadas em novembro de 2005, tomadas as 17:00hs, 22:00hs e as 09:00hs, nos 

diferentes dias e  estações de amostragem. 

 

A transparência da água medida com disco de Secchi variou de 50,0cm a 175,0cm, 
sendo que a menor transparência foi registrada na estaç� o JUCH, e o maior na 
estaç� o PRAT. A transparência média da água variou de 65,0cm a 167,5cm (Fig. 
13). 



 

CR/C/RM/030/043/2006 272 

 

ESTAÇÕES DE AMOSTRAGEM

T
R

A
N

S
P

A
R

Ê
N

C
IA

 (
cm

)

40

60

80

100

120

140

160

180

200

JUCH RLEN RREM PRAT JBAR CFUG

Máximo
Mínimo
Média

 
Figura 13. Variações nos valores de transparência da água, medida com disco de 

Secchi, durante as amostragens realizadas em novembro de 2005, tomadas as 
17:00hs, 22:00hs e as 09:00hs, nos diferentes dias e estações de amostragem. 

 

Os valores da concentraç� o de oxigênio dissolvido foram elevados, ou seja, sempre 
superiores a 8,00 mg.l-1. As maiores concentrações foram registradas na estaç� o 
CFUG (9,97 mg.l-1) enquanto que as menores nas estações RLEN e CFUG (8,02 e 
8,04 mg.l-1 respectivamente). As médias oscilaram entre 8,3 mg.l-1 e 9,0 mg.l-1, 
sendo a menor média registrada na estaç� o RLEN e a maior na estaç� o JBAR (Fig. 
14). 
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Figura 14. Variações nos valores de oxigênio dissolvido durante as 

amostragens realizadas em novembro de 2005, tomadas as 17:00hs, 
22:00hs e as 09:00hs, nos diferentes dias e  estações de amostragem. 

 
Os valores de condutividade variaram entre 34,1 a 47,6 µS.cm-1, sendo o maior valor 
registrado na estaç� o PRAT e o menor na estaç� o JUCH. Quando considerados os 
valores médios, o maior valor médio foi registrado na estaç� o PRAT (47,0 µS.cm-1) e 
o menor na estaç� o RREM (36,9 µS.cm-1) (Fig. 15). 
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Figura 15. Variações nos valores de condutividade elétrica da água durante as 

amostragens realizadas em novembro de 2005, tomadas as 17:00hs, 22:00hs e as 
09:00hs, nos diferentes dias e  estações de amostragem. 

 

O pH variou entre 6,11 a 6,80, sendo que o valor mais elevado ocorreu na estaç� o 
PRAT, e o menor na estaç� o RLEN. A maior média de pH foi registrada na estaç� o 
PRAT, enquanto que a menor ocorreu na estaç� o RREM (Fig. 16). 
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Figura 16. Variações nos valores de pH da água durante as amostragens realizadas 

em novembro de 2005, tomadas as 17:00hs, 22:00hs e as 09:00hs, nos diferentes dias 
e  estações de amostragem. 

 

c) Ictiofauna 

As amostragens dos peixes foram realizadas entre os dias 24 a 30 de novembro de 
2005, resultando no registro de 31 espécies, distribuídas em quatro ordens e nove 
famílias. Onde, observou-se um amplo predomínio de Characiformes e Siluriformes, 
tanto em número de famílias quanto de espécies (Tab. 10; Fig. 17).  
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Figura 17. Percentual de espécies das diferentes Ordens de Osteichthyes registrado 
no trecho estudado do reservatório de Monte Claro no período de novembro de 2005. 

 

A seguir, é apresentado o enquadramento taxonômico das espécies capturadas, 
com base na classificaç� o proposta por Britski et al. (1999). Os nomes entre aspas 
referem-se ao principal nome popularmente utilizado para a espécie pela populaç� o 
ribeirinha. As espécies com asteriscos e em vermelho referem-se às migradoras de 
média e longa distância, observa-se que foi registrado apenas uma espécie 
migradora, sendo ela, o pintado Pimelodus maculatus. 

 
Tabela 10. Lista de espécies registradas na região do reservatório de Monte Claro 
durante o mês de novembro de 2005. Espécie em destaque é reconhecidamente 

migradora. 
CHARACIFORMES 

CHARACIDAE 
TETRAGONOPTERINAE 

Astyanax jacuhiensis (Linnaeus, 1758) “lambari  rabo amarelo” 
Cyanocharax alburnus = Astyanax alburnus (Hensel, 1870) 

“lambari” 
Astyanax sp. 1 “lambari” 
Astyanax sp. 4 “lambari” 
Bryconamericus iheringii (Boulenger, 1887) “lambari” 
Charax stenopterus (Cope, 1894) “lambari trasparente” 
Diapoma speculiferum Cope, 1894 “lambari” 
Diapoma sp. “lambari” 
Hyphessobrycon luetkenii (Boulenger, 1887) “lambari” 

ACESTRORHYNCHINAE 
Oligosarcus jenynsii (Gunther, 1964) “tambicu” 
Oligosarcus robustus Menezes, 1969 “tambicu” 

CURIMATIDAE 
Steindachnerina biornata (Braga & Azpelicueta, 1987) “biru” 

ERYTHRINIDAE 
Hoplias aff. malabaricus (Bloch, 1794) “traíra”  

SILURIFORMES 
AUCHENIPTERIDAE 

Glanidium sp. “manduvi” 
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PIMELODIDAE 
Pimelodus maculatus Lacépède, 1803 “ pintado”  * 

HEPTAPTERIDAE 
Rhamdia quelen (Quoy & Gaimard, 1824) “jundiá” 

LORICARIIDAE 
PLECOSTOMINAE 

Hypostomus commersoni Valenciennes, 1836 “cascudo”  
LORICARIINAE 

Loricariichthys anus (Valenciennes, 1836) “viola”  
Rineloricaria microlepidogaster (Regan, 1904) “viola” 
Rineloricaria strigilata (Hensel, 1868) “viola” 
Rineloricaria cadeae(Hensel, 1838) “viola” 
Hysonotus sp. “limpa-vidro” 
Rineloricaria sp. “i”“viola” 

ANCISTRINAE 
Hemiancistrus punctulatus Cardoso & Malabarba, 1999 “cascudo de 

espinhos” 
Ancistrus brevipinnis (Regan, 1904) “cascudo de espinhos” 
Ancistrus sp. “cascudo de espinhos” 

PERCIFORMES 
CICHLIDAE 

Crenicichla punctata Hensel, 1870 “joana” 
Gymnogeophagus gymnogenys (Hansel, 1870) “cará” 
Gymnogeophagus labiatus (Hansel, 1870) “cará” 
Cichlasoma facetum (Jenyns, 1842) “cara” 

SYNBRANCHIFORMES 
SYNBRANCHIDAE 

Synbranchus marmoratus Bloch, 1795 “muçum” 

 

Considerando-se o conjunto das estações de amostragem, verifica-se que as 
espécies numericamente mais importantes foram o lambari Cyanocharax alburnus, o 
cascudo Hemiancistrus punctulatus, o lambari Astyanax sp.1 e o biru Steindacnerina 
biornata (Fig. 18). Entre as espécies migradoras, apenas o pintado Pimelodus 
maculatus apresentou captura relevante, ou seja, foi décima segunda espécie na 
captura total. Ressalta-se, entretanto, que a baixa captura de grandes peixes 
migradores é esperada quando a pesca n� o é dirigida. 
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Figura 18. Participação das principais espécies na pesca experimental realizada na 

área de influência da UHE Monte Claro no mês de novembro de 2005. 

 

A distribuiç� o das espécies no trecho inventariado é mostrada na Tabela 11. Das 31 
espécies registradas, treze apresentaram ocorrências generalizadas, sendo elas: 
Astyanax sp.1, Astyanax sp.4, Bryconamericus iheringii, C. alburnus, Crenicichla 
punctata, Gymnogeophagus gymnogenys, Hoplias aff. malabaricus, H. punctulatus, 
Oligosarcus jenynsii, Oligosarcus robustus, P. maculatus, Rhamdia quelen e S. 
biornata. Observou-se que apenas três espécies tiveram sua ocorrência restrita a 
uma única estaç� o de amostragem, sendo elas: Synbranchus marmoratus (RREM); 
Hysonotus sp. na estaç� o RLEN e Ancistrus sp.  na estaç� o CFUG (Tab. 11). 

Tabela 11. Ocorrência das espécies nas amostras obtidas ao longo da 
região do reservatório de Monte Claro no mês de novembro de 
2005 (ver descrição das áreas para o nome das estações). 

Espécies JUCH RREM RLEN PRAT JBAR CFUG 
A. brevipinnis  X  X   
A. jacuhiensis   X  X X 
Ancistrus sp.      X 
Astyanax sp.1 X X X X X X 
Astyanax sp.4 X X X X X X 
B. iheringii X X X X X X 
C. alburnus X X X X X X 
C. facetum  X X X  X 
C. punctata X X X X X X 
C. stenopterus  X X X   
D. speculiferum  X X  X X 
Diapoma sp.  X X  X X 
G. gymnogenys X X X X X X 
G. labiatus  X X X X X 
Glanidium sp. X X X  X  
H. commersoni X X X X X X 
H. luetkenii X X X  X  
H. malabaricus X X X X X X 
H. punctulatus X X X X X X 
Hysonotus sp.   X    
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L. anus  X X X X X 
O. jenynsii X X X X X X 
O. robustus X X X X X X 
P. maculatus X X X X X X 
R. cadeae  X X    
R. 
microlepidogaster  X X X  X 
R. quelen X X X X X X 
R. strigilata  X X   X 
Rineloricaria sp. i  X   X X 
S. biornata X X X X X X 
S. marmoratus  X     
Total 16 28 27 20 22 24 

 

A freqüência relativa das espécies para cada estaç� o de amostragem é mostrada a 
seguir, nas figuras 19 a 24. Constata-se, de modo geral, uma forte dominância de 
espécies de pequeno porte, particularmente de Tetragonopterinae. 

Na estaç� o JUCH foram registradas 16 espécies (Fig. 19). C. alburnus foi à espécie 
dominante, seguido de e H. punctulatus e Astyanax sp. 1, enquanto que, as 
espécies que apresentaram baixa captura nesta estaç� o foram G. gymnogenys, 
Glanidium sp., Hypostomus commersoni e H. aff. malabaricus. 
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Figura 19. Participação das espécies de peixes na estação JUCH durante o mês de 

novembro de 2005. 

 

Na estaç� o RREM foi registrado o maior número de espécies (28 espécies). Nesta 
estaç� o, a dominância foi do lambarí C. alburnus, seguida de H. punctulatus e 
Astyanax sp. 1. Observou-se que esta estaç� o as espécies com baixa captura 
durante o período de amostragem (apenas um registro), foram: Ancistrus brevipinnis, 
Diapoma sp., Glanidium sp., Rineloricaria cadeae, Rineloricaria strigilata e 
Rineloricaria sp. “i”. (Fig. 20) 
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Figura 20. Participação das espécies de peixes na estação RREM durante o mês de 

novembro de 2005. 

 

Na estaç� o a RLEN foram registradas 27 espécies de peixes. Destaca-se, 
novamente a dominância do lambari C. alburnus, seguida do cascudo H. punctulatus 
e do lambari Astyanax sp. 1 (Fig. 21). Observou-se que esta as espécies com baixa 
captura durante o período de amostragem (apenas um registro), foram: Glanidium 
sp., Hypostomus commersoni, Rhamdia quelen, Rineloricaria sp. “i” e S. biornata. 

C. a
lbu

rn
us

H. p
un

ctu
lat

us

Asty
an

ax
 sp

.1

Asty
an

ax
 sp

.4

C. p
un

cta
ta

O. je
ny

ns
ii

Diap
om

a 
sp

.

L.
 a

nu
s

D. s
pe

cu
life

ru
m

G. la
bia

tu
s

H. m
ala

ba
ric

us

P. m
ac

ula
tu

s

A. ja
cu

hie
ns

is

B. ih
er

ing
ii

G. g
ym

no
ge

ny
s

H. lu
et

ke
nii

O. r
ob

us
tu

s

Glan
idi

um
 sp

.

H. c
om

m
er

so
ni

R. q
ue

len

Rine
lor

ica
ria

 sp
. i

S. b
ior

na
ta

0

10

20

30

40

50

60
Frequência Relativa (%)

 
Figura 21. Participação das espécies de peixes na estação RLEN durante o mês de 

novembro de 2005. 

 

Para a estaç� o PRAT foram registradas 20 espécies nas capturas. Ao contrario das 
demais estações de amostragem, o lambari C. alburnus n� o esteve entre as 
principais espécies em dominância, ou seja, foi a décima segunda espécie 
capturada. A dominância numérica nesta estaç� o foi do cascudo H. punctulatus, 
seguido do lambari Astyanax sp. 1 e dos caras Gymnogeophagus labiatus e 
Cichlasoma facetum. Por sua vez as espécies com baixa captura foram A. 
brevipinnis, Astyanax sp.4, C. stenopterus, H. commersoni e Loricariichthys anus 
(Fig. 22).  
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Figura 22. Participação das espécies de peixes na estação PRAT durante o mês de 

novembro de 2005. 

 

Na estaç� o JBAR foram registradas 22 espécies (Fig. 23). O lambari C alburnus foi, 
novamente, a espécie dominante, seguida do cascudo H. punculatus e dos lambaris 
Astyanax sp.1 e Astyanax sp.4, já as espécies com baixa captura nesta estaç� o 
foram Glanidium sp., H. commersoni, R. quelen, Rineloricaria sp. “i”. e S. biornata. 
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Figura 23. Participação das espécies de peixes na estação JBAR durante o mês de 

novembro de 2005. 

 
Na estaç� o de amostragem CFUG foram registradas 24 espécies. Como na maioria 
das estações anteriores, a dominância foi de C. alburnus, seguida de H. punctulatus 
e dos lambaris Astyanax sp.1 e Diapoma speculiferum (Fig. 24). Destaca-se, para 
esta estaç� o, que as espécies com baixa captura foram, Rineloricaria sp. “i”, R. 
microlepidogaster, L. anus, H. aff. malabaricus, C. facetum, Ancistrus sp. e A. 
jacuhiensis. 
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Figura 24. Participação das espécies de peixes na estação CFUG durante o mês de 

novembro de 2005. 

 
 

Considerações Finais sobre os Resultados da Campanha de Novembro 

A pesca experimental do mês de novembro revelou a presença de apenas 31 
espécies, com ampla dominância de C. alburnus nas estações de amostragens, com 
exceç� o de estaç� o PRAT.  

Com relaç� o número de espécies capturadas, foi um número relevante se 
considerado que o propósito dessa campanha de amostragem n� o foi o de 
inventário ictiofaunístico, mas sim o de estudos da comunidade ictica. Ressalta-se, 
entretanto, que esse documento refere-se apenas a um mês de amostragem 
(novembro/05) e, portanto, esse quadro deverá ser alterado de modo relevante com 
as próximas campanhas amostragens. 

 

1.1.1.3. Resultados Referentes à Campanha de Dezembro de 2005 
 
Procedimentos de campo 

Como previsto no projeto, foram amostradas seis estações de amostragens, 
idênticas às descritas na metodologia do item 1.1.1.2. 

 

a) Limnologia básica 

Por ocasi� o da realizaç� o de cada amostragem da ictiofauna (17:00, 22:00 e 
09:00hs) foram obtidos dados das condições de tempo e de qualidade da água. 
Entre os primeiros foram registradas as condições aparentes de nebulosidade, 
ventos, precipitações e temperatura do ar. As características limnológicas básicas 
registradas foram: temperatura da água, oxigênio dissolvido, pH, condutividade e 
transparência da água. Esses registros tiveram como objetivo caracterizar as 
condições atmosféricas e da água nas quais as capturas de peixes foram realizadas. 
Adicionalmente, foi registrada em cada estaç� o de amostragem, a batimetria em 
uma secç� o transversal e a velocidade da água.  
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b) Ictiofauna 

A metodologia de coleta no mês de dezembro foi idêntica à já descrita no presente 
relatório para as campanhas do mês de novembro e outubro de 2005. 

Assim como nas outras campanhas, em cada revista os peixes foram fixados em 
formol 10% e acondicionados em sacos plásticos, contendo etiquetas com 
anotações sobre o tipo de aparelho de pesca, malhagem, estaç� o de amostragem e 
período de captura. O material coletado foi remetido para ser trabalhado no 
laboratório da Limnobios em Maringá. 

 

Resultados Preliminares 

a) Caracterizaç� o dos Locais de Amostragem 

Os locais de amostragem s� o os mesmos descritos na metodologia do item 1.1.1.1 
deste relatório. 

 

b) Condições Ambientais e Limnologia Básica 

Condições Atmosférica e Meteorológica 

A temperatura do ar e as condições aparentes de nebulosidade, chuva e vento 
foram registradas entre as 17:00hs e 09:00hs. Verificou-se que a temperatura do ar 
flutuou entre 21,2 °C e 34,8 °C durante o período de amostragem (Fig. 25), sendo a 
maior temperatura registrada na estaç� o RLEN e a menor na estaç� o JBAR (Fig. 
25).  
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Figura 25. Variações nos valores de temperatura do ar durante as amostragens 

realizadas em dezembro de 2005, tomadas as 17:00hs, 22:00hs e as 09:00hs, nos 
diferentes dias e  estações de amostragem. 

 

Destaca-se que as maiores variações ao longo do dia ocorreram nas amostras das 
estações reservatório lêntico (RLEN). Já, as temperaturas médias, variaram entre 
22,6 oC (JBAR) e 27,9 oC (PRAT). 
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As condições de nebulosidade, precipitações pluviométricas e de ventos, que têm 
grande influência sobre as capturas de peixes, s� o mostradas na Tabela 12. 
Registrou-se que as amostragens ocorreram na ausência de chuvas e na presença 
de ventos fracos. Por sua vez, a nebulosidade durante todo período de amostragem 
variou de 0 a 100%. 

 
Tabela 12. Condições do tempo durante as amostragens no mês de dezembro de 

2005. (Nebulosidade: % de cobertura; Precipitação: A=ausente; FR=fraca; 
M=moderada; I=intensa; Vento: FR=fraco; M=moderado; F=Forte). 

Local Nebulosidade Precipitação Vento 

 17:00 22:00 09:00 17:00 21:00 09:00 17:00 22:00 09:00 

JUCH 100 30 30 A FR A FR FR FR 

RREM 60 30 0 A A A FR FR FR 

RLEN 30 0 0 A A A M FR FR 

PRAT 30 0 0 A A A FR FR FR 

JBAR 30 30 0 FR A A FR FR FR 

CFUG 30 0 0 A A A FR FR FR 

 

Variáveis Limnológicas Básicas 

A menor temperatura da água durante os dias de amostragens foi registrada na 
estaç� o Prata (PRAT) (25,8 oC), enquanto que a maior ocorreu na estaç� o RLEN 
(30,6oC) (Fig. 26). Já, a temperatura média da água variou entre 26,6 e 29,0 oC. 
Observa-se que as variações da temperatura da água ao longo do dia em uma 
mesma estaç� o de amostragem foram geralmente baixas. 
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Figura 26. Variações nos valores de temperatura da água durante as amostragens 
realizadas em dezembro de 2005, tomadas as 17:00hs, 22:00hs e as 09:00hs, nos 

diferentes dias e  estações de amostragem. 

 

A transparência da água medida com disco de Secchi variou de 40,0cm a 315,0cm, 
sendo que a menor transparência da água foi registrada na estaç� o PRAT, e o maior 
na estaç� o RLEN. A transparência média da água variou de 125,0cm a 312,5cm 
(Fig. 27). 
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Figura 27. Variações nos valores de transparência da água, medida com disco de 

Secchi, durante as amostragens realizadas em dezembro de 2005, tomadas as 
17:00hs, 22:00hs e as 09:00hs, nos diferentes dias e estações de amostragem. 

 

Os valores da concentraç� o de oxigênio dissolvido variaram entre 6,65 mg.l-1 e 9,06 
mg.l-1. Sendo que as maiores concentrações foram registradas na estaç� o PRAT e 
as menores na estaç� o RREM. As concentrações médias oscilaram entre 6,9 mg.l-1 
e 8,3 mg.l-1, sendo a menor média registrada na estaç� o RREM e a maior nas 
estações PRAT e RLEN (Fig. 28). 
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Figura 28. Variações nos valores de oxigênio dissolvido durante as amostragens 
realizadas em dezembro de 2005, tomadas as 17:00hs, 22:00hs e as 09:00hs, nos 

diferentes dias e  estações de amostragem. 

 
Os valores de condutividade variaram entre 49,6 a 93,7 µS.cm-1, sendo o maior valor 
registrado na estaç� o RREM e o menor na estaç� o JUCH. Quando considerados os 
valores médios, o maior valor médio foi registrado na estaç� o RREM (73,8 µS.cm-1) 
e o menor na estaç� o JBAR (53,3 µS.cm-1) (Fig. 29). 
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Figura 29. Variações nos valores de condutividade elétrica da água durante as 

amostragens realizadas em dezembro de 2005, tomadas as 17:00hs, 22:00hs e as 
09:00hs, nos diferentes dias e  estações de amostragem. 

 

O pH variou entre 6,19 a 7,70, sendo que o valor mais elevado ocorreu na estaç� o 
RLEN, e o menor na estaç� o RREM. A maior média de pH foi registrada na estaç� o 
RLEN, enquanto que a menor ocorreu na estaç� o RREM (Fig. 30). 
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Figura 30. Variações nos valores de pH da água durante as amostragens realizadas 

em dezembro de 2005, tomadas as 17:00hs, 22:00hs e as 09:00hs, nos diferentes dias 
e  estações de amostragem. 
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c) Ictiofauna 

As amostragens dos peixes foram realizadas entre os dias 17 a 22 de dezembro de 
2005, após as despescas e identificaç� o taxonômica, os exemplares foram medidos, 
pesados, eviscerados. 
A amostragem resultou no registro de 41 espécies, distribuídas em cinco ordens e 
13 famílias. Onde, observou-se um amplo predomínio de Characiformes e 
Siluriformes, tanto em número de famílias quanto de espécies (Tab. 13; Fig. 31).  

Characiformes
41,5%

Synbranchiformes
2,4%

Siluriformes
39,0%

Perciformes
12,2%

Gymnotiformes
4,9%

 
Figura 31. Percentual de espécies das diferentes Ordens de Osteichthyes registrado 
no trecho estudado do reservatório de Monte Claro no período de dezembro de 2005. 

 

A seguir, é apresentado o enquadramento taxonômico das espécies capturadas, 
com base na classificaç� o proposta por Britski et al. (1999). Os nomes entre aspas 
referem-se ao principal nome popularmente utilizado para a espécie pela populaç� o 
ribeirinha. As espécies com asteriscos e em vermelho referem-se às migradoras de 
média e longa distância, observa-se que foram registradas três espécies migradoras, 
sendo elas, o pintado Pimelodus maculatus, o dourado Salminus brasiliensis e o 
grumat�  Prochilodus lineatus. Ressalta-se que nesta amostragem foi registrada a 
presença da  espécie introduzida Black-bass (Micropterus salmoides). 

Tabela 13. Lista de espécies registradas na região do reservatório de Monte 
Claro durante o mês de dezembro de 2005. Espécie em destaque é 
reconhecidamente migradora. 

CHARACIFORMES 
CHARACIDAE 

TETRAGONOPTERINAE 
Astyanax jacuhiensis (Linnaeus, 1758) “lambari  rabo amarelo” 
Cyanocharax alburnus (Hensel, 1870) “lambari” 
Astyanax sp.  “lambari” 
Astyanax sp. 1 “lambari” 
Astyanax sp. 4 “lambari” 
Bryconamericus iheringii (Boulenger, 1887) “lambari” 
Charax stenopterus (Cope, 1894) “lambari trasparente” 
Diapoma speculiferum Cope, 1894 “lambari” 
Diapoma sp. “lambari” 
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Hypobrycon sp. “lambari” 
Hyphessobrycon luetkenii (Boulenger, 1887) “lambari” 
ACESTRORHYNCHINAE 
Oligosarcus jenynsii (Gunther, 1964) “tambicu” 
Oligosarcus robustus Menezes, 1969 “tambicu” 
SALMININAE 
Salminus brasiliensis (Valenciennes, 1849) “ dourado”  
PROCHILODONTIDAE 
Prochilodus lineatus (Valenciennes, 1836) “ grumatã”  * 

CURIMATIDAE 
Steindachnerina biornata (Braga & Azpelicueta, 1987) “biru” 

ERYTHRINIDAE 
Hoplias aff. malabaricus (Bloch, 1794) “traíra”  

SILURIFORMES 
PIMELODIDAE 

Pimelodus maculatus Lacépède, 1803 “ pintado”  * 
Parapimelodus nigribarbis (Boulenger, 1891) “mandi” 

AUCHENIPTERIDAE 
Glanidium sp. “manduvi” 

HEPTAPTERIDAE 
Rhamdia quelen (Quoy & Gaimard, 1824) “jundiá” 
Rhamdella eriarcha (Eigenmann & Eigenmann, 1888) “mandi” 

LORICARIIDAE 
PLECOSTOMINAE 

Hypostomus sp. “cascudo” 
Hypostomus aspilogaster (COPE, 1894) “cascudo” 
Hypostomus commersoni Valenciennes, 1836 “cascudo” 

LORICARIINAE 
Loricariichthys anus (Valenciennes, 1836) “viola”  
Rineloricaria microlepidogaster (Regan, 1904) “viola” 
Rineloricaria strigilata (Hensel, 1868) “viola” 
Rineloricaria cadeae(Hensel, 1838) “viola” 
Rineloricaria sp. “i”“viola” 

ANCISTRINAE 
Hemiancistrus punctulatus Cardoso & Malabarba, 1999 “cascudo de 

espinhos” 
Ancistrus brevipinnis (Regan, 1904) “cascudo de espinhos” 
Ancistrus sp. “cascudo de espinhos” 

GYMNOTYFORMES 
STERNOPYGIDADE 

Eigenmannia virescens (Valenciennes, 1847) “tuvira” 
Gymnotus carapo Linnaeus, 1758 “morenita” 

PERCIFORMES 
CICHLIDAE 

Crenicichla punctata Hensel, 1870 “joana” 
Gymnogeophagus gymnogenys (Hansel, 1870) “cará” 
Gymnogeophagus labiatus (Hansel, 1870) “cará” 
Cichlasoma facetum (Jenyns, 1842) “cara” 

CENTRARCHIDAE 
Micropterus salmoides (Lacépède, 1802) “black-bass” 

SYNBRANCHIFORMES 
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SYNBRANCHIDAE 
Synbranchus marmoratus Bloch, 1795 “muçum” 

 
Considerando-se o conjunto das estações de amostragem, verifica-se que as 
espécies numericamente mais importantes foram o lambari Cyanocharax alburnus, o 
cascudo Hemiancistrus punctulatus, o lambari Astyanax sp.1, o pintado Pimelodus 
maculatus e o cara Gymnogeophagus gymnogenys (Fig. 32).  
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Figura 32. Participação das principais espécies na pesca experimental realizada na 

área de influência da UHE Monte Claro no mês de dezembro de 2005. 

 

A distribuiç� o das espécies no trecho inventariado é mostrada na Tabela 14. Das 41 
espécies registradas, onze apresentaram ocorrências generalizadas, sendo elas: 
Astyanax sp.1, Astyanax sp.4, Bryconamericus iheringii, C. alburnus, Crenicichla 
punctata, Gymnogeophagus gymnogenys, Hoplias aff. malabaricus, H. punctulatus, 
Oligosarcus jenynsii, e Rhamdia quelen. Constatou-se que sete espécies tiveram 
sua ocorrência restrita a uma única estaç� o de amostragem, sendo elas: 
Prochilodus lineatus (RREM); M. salmoides na estaç� o RLEN, Hypostomus sp. na 
estaç� o PRAT, Ancistrus sp., A. brevipinnis e Rhamdela eriarcha na estaç� o JBAR e 
Hypobrycon sp.  na estaç� o CFUG (Tab. 14). 

 

Tabela 14. Ocorrência das espécies nas amostras obtidas ao longo da região do 
reservatório de Monte Claro no mês de dezembro de 2005 (ver descrição das áreas 

para o nome das estações). 
Espécie JUCH RREM RLEN PRAT JBAR CFUG 
A. brevipinnis     X  
A. jacuhiensis  X X X X X 
Ancistrus sp.     X  
Astyanax sp.   X X   
Astyanax sp.1 X X X X X X 
Astyanax sp.4 X X X X X X 
B. iheringii X X X X X X 
C. alburnus X X X X X X 
C. facetum   X X   



 

CR/C/RM/030/043/2006 288 

 

C. punctata X X X X X X 
C. stenopterus  X X X   
D. speculiferum  X X  X X 
Diapoma sp.  X  X X X 
E. virescens X  X    
G. carapo  X X    
G. gymnogenys X X X X X X 
G. labiatus X  X X  X 
Glanidium sp X  X  X  
H. aspilogaster     X X 
H. commersoni X X X X X X 
H. luetkenii X X X  X X 
H. malabaricus X X X X X X 
H. punctulatus X X X X X X 
Hypobrycon sp.      X 
Hypostomus sp.    X   
L. anus  X   X X 
M. salmoides   X    
O. jenynsii X X X X X X 
O. robustus  X X   X 
P. lineatus  X     
P. maculatus X X X  X X 
P. nigribarbis   X  X  
R. cadeae     X  
R. eriarcha     X  
R. 
microlepdogaster X X  X  X 
R. quelen X X X X X X 
R. strigilata X X X    
Rineloricaria sp.   X    
S. biornata  X X X X X 
S. brasiliensis      X 
S. marmoratus     X  
Total de espécies 18 24 28 20 26 24 

 

A freqüência relativa das espécies para cada estaç� o de amostragem é mostrada a 
seguir, nas figuras 12 a 17. Constata-se, de modo geral, uma forte dominância de 
espécies de pequeno porte, particularmente de Tetragonopterinae. 

Na estaç� o JUCH foram registradas 18 espécies (Fig. 33). C. alburnus foi à espécie 
dominante, seguido de e H. punctulatus e Astyanax sp. 1, enquanto que, as 
espécies que apresentaram baixa captura nesta estaç� o foram Gymnogeophagus 
labiatus e Rhamdia quelen. 
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Figura 33. Participação das espécies de peixes na estação JUCH durante o mês de 

dezembro de 2005. 

 

Na estaç� o RREM foi registrado o maior número de espécies (24 espécies). Nesta 
estaç� o, a dominância foi do lambarí C. alburnus, seguida de P. maculatus e 
Astyanax sp. 1. Observou-se que esta estaç� o as espécies com baixa captura 
durante o período de amostragem (apenas um registro), foram: Bryconamericus 
iheringii, Gymnotus carapo e P. lineatus (Fig. 34). 
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Figura 34. Participação das espécies de peixes na estação RREM durante o mês de 

dezembro de 2005. 

 

Na estaç� o a RLEN foram registradas 28 espécies de peixes. Destaca-se, 
novamente a dominância do lambari C. alburnus, seguida do lambari Astyanax sp. 1 
e do cara G. gymnogenys (Fig. 35). Observou-se que esta as espécies com baixa 
captura durante o período de amostragem (apenas um registro), foram: Diapoma 
speculiferum, G. carapo, M. salmoides e Rineloricaria strigilata. 
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Figura 35. Participação das espécies de peixes na estação RLEN durante o mês de 

dezembro de 2005. 

 

Para a estaç� o PRAT foram registradas 20 espécies nas capturas. Ao contrario das 
demais estações de amostragem, o lambari C. alburnus n� o esteve entre as 
principais espécies em dominância, ou seja, foi a décima segunda espécie 
capturada. A dominância numérica nesta estaç� o foi dos lambaris Astyanax sp. 1  e 
C. alburnus, seguido do cascudo H. punctulatus. Por sua vez as espécies com baixa 
captura foram Astyanax jacuhiensis, Charax. stenopterus, Hypostomus sp. 
Rhineloricaria microlepidogaster e R. quelen (Fig. 36). 
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Figura 36. Participação das espécies de peixes na estação PRAT durante o mês de 

dezembro de 2005. 

 

Na estaç� o JBAR foram registradas 26 espécies (Fig. 37). O lambari C alburnus foi, 
novamente, a espécie dominante, seguida do cascudo H. punculatus e do lambari 
Astyanax sp.1, já as espécies com baixa captura nesta estaç� o foram Ancistrus sp., 
A. brevipinnis, A. jacuhiensis, Hypostomus aspilogaster, Hyphessobrycon luetkenii, 
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 Loricariichthys anus, Parapimelodus nigribarbis, Rineloricaria cadeae, R. eriarcha e 
Symbranchus marmoratus. 
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Figura 37. Participação das espécies de peixes na estação JBAR durante o mês de 

dezembro de 2005. 

 

Na estaç� o de amostragem CFUG foram registradas 24 espécies. Constatou-se que 
a dominância foi de H. punctulatus seguida dos lambaris C. alburnus, Astyanax sp.1, 
Diapoma speculiferum e B. iheringii (Fig. 38). Destaca-se, para esta estaç� o, que as 
espécies com baixa captura foram, Crenicihla punctata, H. luetkenii, Hoplias aff. 
malabaricus, L. anus, O. jenynsii e Salminus brasiliensis. 
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Figura 38. Participação das espécies de peixes na estação CFUG durante o mês de 

dezembro de 2005. 
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Considerações  Finais sobre os Resultados da Campanha de Dezembro 

 

A pesca experimental do mês de dezembro revelou a presença de 41 espécies, com 
ampla dominância de C. alburnus nas estações de amostragens, com exceç� o de 
estaç� o PRAT e CFUG, onde as espécies dominantes foram Astyanax sp.1 e H. 
punctulatus, respectivamente. 

Durante o período de amostragem foram registradas três espécies migradoras de 
longa distância, sendo elas: o dourado S. brasiliensis, o Grumat�  P. lineatus e o 
pintado P. maculatus. Deve-se ressaltar o primeiro registro nas amostragens da 
espécie introduzida black-bass (M. salmoides). 

 

1.1.1.4.  Campanhas Realizadas durante o Primeiro Trimestre de 2006 

No primeiro trimestre de 2006, durante os dias 6 e 12 de janeiro, e 6 e 12 de 
fevereiro, foram realizadas as duas campanhas finais de amostragem de ictiofauna 
para a conclus� o do estudo “Estudo da ictiofauna do rio das Antas na área de 
influência da UHE Monte Claro – processos iniciais de colonizaç� o e bases para as 
ações de mitigaç� o de impactos e manejo”.  

É prevista a conclus� o da análise dos dados de campo e elaboraç� o do relatório 
final para o terceiro trimestre de 2006. 

 

1.1.1.5.  Referências Bibliográficas 

Vazzoler, A. E. A. de M. 1981. Manual de métodos para estudos biológicos sobre 
populações de peixes. Crescimento e Reproduç� o. Programa Nacional de Zoologia, 
CNPq, Brasília, 108p. 

Vazzoler, A. E. A. de M. 1996. Biologia da reprodução de peixes Teleósteos: teoria e 
prática. EDUEM, Maringá, 169p. 

 

1.1.2. Resgate de peixes na alça de vazão reduzida da UHE Monte Claro 

Durante o primeiro trimestre de 2006 foi realizada uma campanha de resgate de 
ictiofauna na alça de vaz� o reduzida da UHE Monte Claro em 28 de janeiro, em 
decorrência à reduç� o da vaz� o do rio das Antas. Foram resgatados 03 cascudos e 
um cará. Três indivíduos foram encontrados mortos. 

Desde o dia 12 de janeiro até o dia 13 de março, foi realizado acompanhamento do 
fechamento da válvula de vaz� o sanitária para reparos na barragem, com respectivo 
resgate de peixes junto ao banco de seixos localizado logo a jusante do barramento. 
Nenhum indivíduo foi encontrado morto. 

 

1.2. Atividades previstas para o próximo trimestre 
 

Est� o previstas para os meses de abril a junho as seguintes atividades: 
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·  campanhas de resgate de peixes na alça de vaz� o reduzida da UHE Monte 
Claro quando necessário; e 

·  análise dos dados das campanhas de coleta de peixes, ovos e larvas da 2ª 
etapa do “Estudo da ictiofauna do rio das Antas na área de influência da UHE 
Monte Claro – processos iniciais de colonizaç� o e bases para as ações de 
mitigaç� o de impactos e manejo”. 

 

1.3. Conclusões 
 

Os estudos de Monitoramento da Ictiofauna est� o sendo realizados na UHE Monte 
Claro de acordo com o cronograma contratado. As atividades de resgates de peixes 
pela operaç� o da usina têm sido realizadas permanentemente com boa eficiência 
em termos de prevenç� o e salvamento de acordo com os objetivos propostos pelo 
Programa. 
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2. PROGRAMA DE SALVAMENTO, RESGATE E MONITORAMENTO DA 
FAUNA 

 

2.1. Descrição dos trabalhos desenvolvidos 
 

No período a que se refere este relatório foram executadas atividades de 
monitoramento de fauna durante a implantaç� o das  obras das UHEs Castro Alves e 
14 de Julho, bem como na UHE Monte Claro. 

Estas atividades s� o realizadas de forma contínua, em vistorias freqüentes pelos 
técnicos da Ceran no acompanhamento das obras e ao longo do reservatório. 

No período foi registrada uma única ocorrência no dia 16 de fevereiro. Trabalhadores 
da obra da UHE 14 de Julho encontraram uma capivara próxima a uma das margens 
do rio das Antas. O animal estava com ferimentos graves, possivelmente provocados 
por armadilhas de caça. Após ter sido comunicada, a Patrulha Ambiental (Patram) de 
Bento Gonçalves realizou o resgate da capivara. 

 

2.2. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 
 

Para o período de abril a junho de 2006 est� o previstas seguintes atividades:  

·  6ª campanha de monitoramento pré-enchimento da UHE Castro Alves; 

·  2ª campanha de monitoramento pré-enchimento da UHE 14 de Julho; e 

·  3ª campanha de monitoramento pós-enchimento do reservatório da UHE Monte 
Claro. 

 

2.3. Conclusões 
 

O Programa é realizado conforme estabelecido no PBA, exceto no que se refere ao 
cronograma, visto que este necessitou ser adequado ao cronograma das obras, que 
sofreu alterações. 
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3. PROGRAMA DE SALVAMENTO, MONITORAMENTO E RESGATE 
DA FLORA 

 

3.1.Descrição dos trabalhos desenvolvidos 

 

3.1.1. Atividades de Relocação e Transplante  

 

2.1.1.1. Relocaç� o de Epífitas 

No período foram executadas atividades de relocaç� o e monitoramento das epífitas 
resgatadas no canteiro de obras da UHE 14 de Julho, as quais foram relocadas para 
o quarentenário situado no Parque Temático Dal Pizzol, no distrito de Faria Lemos, 
no município de Bento Gonçalves. Foram relocados 83 indivíduos dos gêneros 
Encyclia (Orquidaceae), Tillandsia (Bromeliaceae) e Ripsalis (Cactaceae) 

 

2.1.1.2. Transplante de Espécies Imunes ao Corte 

Duas figueiras (Ficus sp.) remanescentes ao desmatamento do canteiro de obras da 
UHE 14 de Julho foram transplantadas para a área florestal adjacente ao canteiro. 

 

 

3.1.2. Atividades de Monitoramento  
 
2.1.2.1. Monitoramento das Epífitas 

O monitoramento das epífitas foi realizado nos seguintes locais:  

- trilha da Associaç� o Paludo, no município de Cotipor� ; 

- Parque Temático Dal Pizzol (Bento Gonçalves); e 

- município de Nova Roma do Sul, onde foram relocadas as epífitas resgatadas 
durante o desmatamento da área da casa de força da UHE Castro Alves.  

 

O resultado do monitoramento mostrou que as epífitas apresentam um bom 
crescimento vegetativo. Na trilha da Associaç� o Paludo, em Cotipor� , algumas 
espécies de Tillandsia e Encyclia apresentavam-se floridas ou com resquícios de 
floraç� o recente. 

 

3.1.2.2. Monitoramento de Dickias relocadas 

Em janeiro foi realizado o monitoramento e a limpeza dos exemplares de Dickia sp. 
relocados para a Área de Preservaç� o Permanente (APP) do reservatório da UHE 
Monte Claro, nas coordenadas UTM 453374E/6789000N. 
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3.1.2.3. Monitoramento de Encostas Florestais 

 

No período foi dada continuidade à instalaç� o de parcelas de monitoramento na área 
de influência do reservatório da UHE Monte Claro.  

 

Metodologia 

Para o monitoramento do estrato arbóreo, em cada parcela s� o registradas as 
seguintes informações para os indivíduos com circunferência à altura do peito (CAP) 
maior que 10 cm: 

 

-  � � � �� � � � � �	 
�� � � �� � � ��	 �
 � � � 
 � � � � � � � � � 
 �� � � � � �� � 
 
 � � � � � � � 	 � ��� � �� � �� �� �� � � 
 �� � � 
 �� � � 
 � � 
 � � � � 
 � � �� � ��
� � � 
 � � 
 � � � � � � � �� � � �� � � � � � ��� � � � � � � 
 
 �� �� � � � � � � �� � �� �� � 
 �� � �
 
 � � � � � � � 
 � �� � �
 � � �� � � ��	 �
 � � � 
 � � 
 �
� � � � � � �
 �� 
 � � � � � �� � � � �
 �� � �! �"� 
 �� � �#�
 � � � �� �� �� � �$ � �� � � � �� � � � �#� � � � � ��� � �%� � �� �& � � �� '�

-  ��
�� � 
�
�� ��	 � � � 	 ��� 
	 � � � � � ���� � �� � � ��� � � �� � � � � �� � � �� � � � � � �� � � � �( �) *� � � � 
 �� � � � � � � � � � � 	+
 �� � � 
 � � 
 �
 � � 
 � �
� � �
 �� � �	 ��� �� � �� �
 � �� � �� ��
 � �
 
 � �� � � 
 �� � 
 �� � �� ��+� � �� 
 � '�

-  � � ���� � � �� ��� �� � ��	 �� 
 
 � � � � � � � � � � � 
 � � � 
 �� � �� � � � 
 � � � � � 
 � �� � 
 � � � � ��
 � �� � � � � � � 
 � � � 
 
 � � � � �� � � 
 � , � � � � � � �
� �� �� - � � �� . � �� � �� +� � 
 � � � 
 �� � � �	 �
 � � 
 � 
 
 � 
 � � � � �� � 
 � � �� � � 
 � � � �� � �
 �� /( 0� � � � � � �
 � � /10� � � � �
 � � � /) 0�
�� 	� � �
 � '�

-  �	 � �� 	 � ���
 �� � � �	 �
 � � � 
 �� � �� 
 
 � � 
 �
 
 � �2� � �� 
 �� ��� � � 3� � ��/(0�� � � � � � � ���/10�� � �4� ��� �� � � �� � � � �� � �� � � 
 ��/) 0�
� � � �� � �� �� � � �� � � � � � � � � � � 
 � � � /50� � ��� � �� �� � � �� � � � � � � � � � � 
 �� 6 ��� � �� �� � � �� � � � � �� � �
 � � � � � � � � �
 �

 
 � � � 
 � � ��� � � �
 � � 
 � �� � �� +� � 
 �� � � � 
 � � �� � � � 
 � � 
 � 
 
 � � � �� � �� � � � � � ��� ��� � � � �� 7� �4� � �� �� � � �� � � � �
� 
 � �� � � 2� � � � � � 
 � � � � � ) *8 � � � � � � � 
 � � � � � 
 
 � �� � �� � � 
 
 � � � 
 � � ��� � �� � � � � � � � � �� � �� �� � � �� � � � � 
 �

 
 � � � 
 � � ��� � � �
 �� �� � �� � � 
 4�� � � � � � � �� �9*8 '�

-  ��� �
	 �� � � � 	 � �� � 	 �� � � �� � � � � �� � � �� �� 	 
 � � � � 
 � : � � � � � � � � 4� 
 � �� � 
 � � � � 
 
 � � � , � �� � � � 
 �� � �� � � � � 
 
 � �	 �
 � � � � 
 
 � 
 �
� � � � 
 ��/( 0�� � �� �2� � �; 98 �� � �
 
 � � �� 4� 
 � �� �, ��� � ��/10�� � �� � �9*�� �; 98 �� � �
 
 � � �� 4� 
 � �� �, ��� � ��/) 0�� � �� � �19�
� �9*8 �� � �
 
 � � �� 4� 
 � �� �, ��� � �� �/50�� � � 
 � �2� � �198 �� � �
 
 � � �� 4� 
 � �� �, ��� � ��� '��

-  � ��	 ��� 	 � ��� 	 
	 �� ��
����� �� �� �
� �� 
� ��� � �� �� � � �� � � ��� �� � � <� ��� � �� �
 
 � � �� 4� ��� � � 
 �� � � � 
 �� � � � 
 �
 � �� � �� � � �� � � � �
� � �� � � 
 � � ����� � � � � � 
 �� � �
 
 � � ���� � � � �	 �� �
 �=: �
 � ��� 
 � �� � 
 �� 
 
 �
 �=: �
 � �� �
 
 � � � ��� � 
 ��. � �
 =� �: 
 � �� �� � � � � �
� ����� � � 
 � � � � � � � � � � 
 � � � � � � � � �� � � � � �� � � �� � � � � 
 �� /( 0� 
 � � � 
 �� � � �
 � 	 � �� � 
 � � � 
 � �� � 
 � �� � � �4� � 
 
 � � � ��� � 
 ��
� �� � � � � � � ��� ��� � � � � �� ��+� � � 
 � �� � � � � � � � 
 � �� /10� � � � �� � � ��� ��� � � � � �� ��+� � � 
 � �� �� � � "� 
 �� � � � � 
 � � � 
 �� � � �
 �
	 � �� � 
 � � � � �
 �� � � /)0� � � �4� � � ��� ��� � � � �� 
 � � � 
 �� � � �
 � 	 � �� � 
 � �� � �: � �	 �
 � � �� �� � �� � � � � � 
 
 � � � ��� � 
 �� � 
 � � �� ��
� � � ����� � � � �� �� � ��

�  �

�  � ��� ��	 � � ��

Até o momento foram instaladas dez unidades amostrais, porém apenas nove 
tiveram seus dados processados, sendo a décima incluída no próximo relatório 
trimestral. A seguir apresenta-se a relaç� o das nove unidades amostrais. 

 

- Unidade 1 – situada na metade da encosta, na margem direita do rio das 
Antas, próxima à casa de força da UHE Castro Alves, com abundância de 
Parapiptadenia rigida, Luehea divaricata e Cupania vernalis – coordenadas 
UTM 455400E/6786000N; 
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- Unidade 2 – localizada na beira de rio, à margem direita, na alça de vaz� o 
reduzida da UHE Castro Alves, com presença de Nectandra oppositifolia - 
coordenadas UTM 461300E/6785700N; 

 

 

- Unidade 3 – situada em beira de rio, dois estratos arbóreos bem definidos, 
um com altura média de 7m denso e contínuo e um superior descontínuo 
com altura de 13 m, o riacho corta a unidade – coordenadas UTM 
453395E/6790759N;  

 

- Unidade 4 – localizada na metade de encosta, mata em estágio médio de 
regeneraç� o, três estratos, sendo o inferior até 5m, o médio até 9m e o 
superior com altura de 13m; relevo ondulado, esta área está dentro da área 
de preservaç� o permanente (APP) – coordenadas UTM 
453269E/6790739N;  

 

- Unidade 5 – situada na metade de encosta, mata em estágio médio de 
regeneraç� o, dois estratos, um superior com altura de 9m e outro inferior 
com altura média de 6m; relevo suave a ondulado localizada no lado de 
Pinto Bandeira, defronte à Foz do rio da Prata – coordenadas UTM 
453799E/6789861N (20 m do rio da Prata da coordenada) (Anexo 2). Nesta 
parcela n� o foi registrada nenhuma ocorrência de epífitas. 

 

- Unidade 6 – situada na margem esquerda do rio das Antas, em trecho 
médio do reservatório da UHE Monte Claro, a jusante da confluência com o 
rio da Prata. A altura média do estrato superior é de aproximadamente 12 
metros. Coordenadas UTM 453478E/6788810N. 

 

- Unidade 7 – acima da unidade 6, na metade da encosta, em terreno de 
grande declividade, Possui afloramentos rochosos freqüentes. A altura 
média é menor do que a unidade 6, em torno de 7 metros.  

 

- Unidade 8 – localizada em mata bem desenvolvida, na margem direita do 
rio das Antas. Situado abaixo da linha férrea, na beira do rio. O terreno 
possui declividade acentuada. A altura média do estrato superior é de 18 
metros. Coordenadas UTM: 451713E/6788657N. 

 

- Unidade 9 – localizada a montante da unidade 8, na metade da encosta, 
logo abaixo da linha férrea. Possui mata bem desenvolvida. A altura média 
do estrato é de 15 metros. Coordenadas UTM: 451851E/6788644N. 
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A lista das espécies e suas características fitossociológicas registradas nas parcelas 
6 a 9, instaladas durante o primeiro trimestre de 2006 est� o no Anexo 1. Seis 
espécies n� o foram identificadas in loco e est� o sendo identificadas por especialista. 

 

A baixa densidade de epífitas era esperada, visto se tratar de áreas com estrato 
arbóreo em estágio médio de regeneraç� o, ainda sem condições para 
desenvolvimento de altas densidades de espécies com este hábito.  

 

É previsto que no próximo relatório trimestral, já com todas as parcelas instaladas 
(doze no total), sejam apresentados os principais padrões fitossociológicos avaliados 
com relaç� o às encostas florestais do Complexo Energético Rio das Antas. 
 
 
3.1.2.4. Monitoramento dos Afloramentos Rochosos 
 
No primeiro trimestre de 2006 foi instalada uma parcela para monitoramento dos 
afloramentos rochosos. Os resultados ainda n� o foram processados e, por isso, n� o 
s� o objeto do presente relatório.  
 
 

3.1.3. Área de Coleta de Sementes 

 

Neste período, foi elaborado o projeto para a Área de Coleta de Sementes, que 
deverá resultar em uma parceria com a FEPAGRO-Serra, localizada no município de 
Veranópolis. 

 

A Área de Coleta de Sementes consiste em um local reservado ao plantio de mudas 
de espécies arbóreas nativas que servir� o como matrizes, cujas sementes ser� o 
coletadas para futuro aproveitamento deste material genético em outros projetos. A 
instalaç� o do projeto irá auxiliar na conservaç� o de germoplasma vegetal da regi� o 
onde está sendo implantado o Complexo Energético Rio das Antas. 

 

Os passos para a execuç� o do projeto ser� o: escolha do local, escolha e disposiç� o 
das espécies, plantio das mudas, a manutenç� o e o monitoramento técnico durante 
os primeiros anos. 
 
O projeto deverá ser aprovado em discussões com a FEPAGRO-Serra, para que se 
institua os termo da parceria entre as duas instituições. 
 

3.2. Atividades para próximo período 

 

Para o próximo trimestre est� o previstas as seguintes atividades: 

�  término da instalaç� o e monitoramento de vegetaç� o de encostas; 
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�  instalaç� o de parcelas para monitoramento dos afloramentos rochosos  

�  monitoramento das epífitas transplantadas nos quarentenários; 

�  andamento ao projeto de instalaç� o da Área de Coleta de Sementes em parceria 
com a FEPAGRO-Serra. 

 

3.3. Conclusões 

 

O Programa está sendo executado conforme o estabelecido no PBA, com algumas 
alterações de cronograma, por readequaç� o das atividades ao cronograma das 
obras. 
 

3.4. Anexos 

 

Anexo 1: Espécies e parâmetros fitossociológicos levantados nas parcelas instaladas 
para monitoramento das encostas florestais, 

Anexo 2: Mapa de localizaç� o das parcelas de monitoramento das encostas 
florestais 

Anexo 3: Relatório fotográfico 
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ANEXO 1 

ESPÉCIES E PARÂMETROS FITOSSOCIOLÓGICOS LEVANTADOS NAS PARCELAS 
INSTALADAS PARA MONITORAMENTO DAS ENCOSTAS FLORESTAIS 
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Anexo 2 

Mapa de localização das parcelas de monitoramento das encostas florestais 
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Anexo 3 

Relatório fotográfico 
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PARCELA 06 - Data: 15/03/2006 

Coordenadas UTM: 453478E/6788810N 
NÚM. ESESNOME POPULAR NOME CIENTÏFICO CAP PS Sn Lc V FLOR. FRUTIF. OBS. 
161 Farinha seca Lonchocarpus campestris 95 1 1 1 1    
162 Açoita-cavalo Luehea divaricata 30 1 1 1 1    
163 Crabreúva Myrocarpus frondosus 40 1 1 1 1    
163 Aguaí Chysophyllum marginatum 22 2 2 2 2    
165 Angico vermelho Parapipdenia rigida 24 1 1 1 1    
166 Açoita-cavalo Luehea divaricata 81 1 1 1 2    
167 Açoita-cavalo Luehea divaricata 29 2 3 2 4    
168 Açoita-cavalo Luehea divaricata 69 1 1 1 1    
169 Açoita-cavalo Luehea divaricata 41 2 3 2 4    
170 Pau-ervilha Trichilia elegans -  20 3 1 4 1    
171 Pau-ervilha Trichilia elegans  22 2 1 1 1    
172 Laranjeira-do-mato Actinostemon concolor 15 3 1 5 1    
173 Cabreúva Myrocarpus frondosus 89 1 1 1 1    
174 Camboatá vermelho Cupania vernalis 80 1 1 1 1   Ripsallis 
175 Sincho Sorocea bonplandii 17 3 1 4 1    
176 Farinha seca Lonchocarpus campestris 14 2 1 2 1    
177 Laranjeira-do-mato Actinostemon concolor 19 3 3 5 2    
178 Laranjeira-do-mato Actinostemon concolor 33 2 1 2 1    
179 Laranjeira-do-mato Actinostemon concolor 16 3 1 3 1    
180 Angico vermelho Parapipdenia rigida 35 1 1 1 1    
181 Angico vermelho Parapipdenia rigida 36 1 1 1 1    
182 Farinha seca Lonchocarpus campestris 13 3 1 4 1    
183 Laranjeira-do-mato Actinostemon concolor 16 3 1 3 1    
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NÚM. ESESNOME POPULAR NOME CIENTÏFICO CAP PS Sn Lc V FLOR. FRUTIF. OBS. 
184 Pau-ervilha Trichilia elegans 12 1 1 3 1    
185 Laranjeira-do-mato Actinostemon concolor 20 2 1 4 2    
186 Catiguá Trichilia catigua 24 3 4 4 3    
187 Aguaí Chysophyllum marginatum 63 1 2 2 2    
188 Laranjeira-do-mato Actinostemon concolor 11 3 2 5 2    
189 Cabreúva Myrocarpus frondosus 79 1 1 1 1    
190 Laranjeira-do-mato Actinostemon concolor 14 3 1 5 1    
191 Laranjeira-do-mato Actinostemon concolor 18 1 1 1 1    
192 Laranjeira-do-mato Actinostemon concolor 25 2 2 3 1    
193 Laranjeira-do-mato Actinostemon concolor 13 3 1 4 1    
194 Laranjeira-do-mato Actinostemon concolor 12 3 2 5 2    
195 Pau-ervilha Trichilia elegans 13 2 1 3 2    
196 Guajuvira Patagonula americana 127 1 1 1 1    
197 Laranjeira-do-mato Actinostemon concolor 20 2 1 2 1    
198 Catiguá Trichilia catigua 39 1 1 1 1   Bromeliaceae 
199 Pau-ervilha Trichilia elegans 17 2 1 2 1    
200 Pau-ervilha Trichilia elegans 20 2 1 2 1    
201 Catiguá Trichilia catigua 18 3 1 5 2    
202 Aguaí Chysophyllum marginatum 15 3 1 5 2    
203 Laranjeira-do-mato Actinostemon concolor 20 3 1 5 2    
204 Carvalho Roupala brasiliensis 40 1 1 1 1   Bromeliaceae 
205 Cabreúva Myrocarpus frondosus 24 2 1 2 1    
206 Laranjeira-do-mato Actinostemon concolor 20 3 1 3 1    
207 Dasiphum (?) Em confirmaç� o  16 1 3 4 1    
208 Camboatá vermelho Cupania vernalis 89 1 1 1 1    
209 Catiguá Trichilia catigua 11 1 1 5 3    
210 Pau-ervilha Trichilia elegans 18 2 1 3 2    
211 Guajuvira Patagonula americana 59 1 1 1 1    
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NÚM. ESESNOME POPULAR NOME CIENTÏFICO CAP PS Sn Lc V FLOR. FRUTIF. OBS. 
212 Pau-ervilha Trichilia elegans 14 2 1 2 1    
213 Chal-chal Allophylus edulis 40 2 3 2 2    
214 Cabreúva Myrocarpus frondosus 19 2 1 2 1    
215 Camboatá vermelho Cupania vernalis 13 1 1 1 1    
216 Chal-chal Allophylus edulis 28 2 1 2 1    
217 Guajuvira Patagonula americana 43 1 1 1 1    
218 Catiguá Trichilia catigua 24 2 1 1 1    
219 Pau-ervilha Trichilia elegans 10 2 1 3 1    
220 Pau-ervilha Trichilia elegans 13 2 1 3 1    
CAP: Circunferência à altura do peito. 
PS: Posiç� o Fitossociológica. 
Sn: Sanidade. 
Lc: Liberaç� o da Copa. 
V: Vitalidade. 
FLOR: Em Floraç� o. 
FRUT: Presença de Frutos. 
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PARCELA 07 - Data 15/03/2006 

Coodenadas UTM: 453478E/6788810N 
NÚM. ESESESPÉCIE NOME CIENTÍFICO CAP PS Sn Lc V FLOR. FRUTIF. OBS. 
221 Guajuvira Patagonula americana 51 1 1 1 1 ñ ñ  
222 Chal-chal Allophylus edulis 59 1 1 1 1 ñ ñ  
223 Angico vermelho Parapipdenia rigida 12 1 1 1 1 ñ ñ  
224 Chal-chal Allophylus edulis 52 11 1 1 1    
225 Aguaí Chysophyllum marginatum 15 3 1 2 1    
227 Açoita cavalo Açoita cavalo 21        
228  Machaerium paraguariensis 31 2 4 3 3    
229 Chal-chal Allophylus edulis 13 3 1 3 1    
230 Camboatá Cupania vernalis 55 1 1 1 1    
231 Chal-chal Allophylus edulis 29 1 1 1 1    
232 Chal-chal Allophylus edulis 34 2 3 2 3    
233 Aguaí Chysophyllum marginatum 33 1 1 2 1    
234 Chal-chal Allophylus edulis 34 1 4 3 3    
235 Chal-chal Allophylus edulis 47 1 1 1 1    
236 Chal-chal Allophylus edulis 30 2 2 2 1    
237 Chal-chal Allophylus edulis 28 1 1 1 1    
238 Chal-chal Allophylus edulis 20 2 2 2 2    
239 Guajuvira Patagonula americana 55 1 1 1 1    
240 Chal-chal Allophylus edulis 44 1 1 1 1    
241 Pau-ervilha Trichilia elegans 16 3 1 3 1 ñ ñ  
242 Angico vermelho Parapipdenia rigida 25 1 1 1 1 ñ ñ  
243 Chal-chal Allophylus edulis 15 2 1 1 1 ñ ñ  
244 Chal-chal Allophylus edulis 26 2 1 1 1 ñ ñ  
245 Aguaí Chysophyllum marginatum 10 3 1 1 1 ñ ñ  
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NÚM. ESESESPÉCIE NOME CIENTÍFICO CAP PS Sn Lc V FLOR. FRUTIF. OBS. 
246 Chal-chal Allophylus edulis 38 1 1 2 1 ñ ñ  
247 Guajuvira Patagonula americana 99 1 1 1 1    
248 Chal-chal Allophylus edulis 20 2 2 2 1    
249 Chal-chal Allophylus edulis 20 2 2 1 1    
250 Chal-chal Allophylus edulis 25 1 4 1 3    
251 Sp1  11 3 1 4 1    
252 Chal-chal Allophylus edulis 17 2 1 1 1    
253 Chal-chal Allophylus edulis 53 1 1 1 1    
254 Chal-chal Allophylus edulis 25 1 1 2 1    
255 Chal-chal Allophylus edulis 25 1 1 1 1    
256 Chal-chal Allophylus edulis 24 2 2 2 2    
257 Açoita-cavalo Luehea divaricata 68 1 1 1 1    
258 Aguaí Chysophyllum marginatum 34 1 1 2 1    
259 Chal-chal Allophylus edulis 36 1 1 2 1    
260 Chal-chal Allophylus edulis 22 2 3 2 2    
261 Açoita-cavalo Luehea divaricata 32 1 4 2 3    
262 Angico Parapipdenia rigida 11 1 1 2 1    
263 Sp2  32 1 1 2 1   Moraceae 
264 Pau-ervilha Trichilia elegans 11 3 1 4 1    
265 Camboatá Cupania vernalis 23 2 2 2 2    
266 Chal-chal Allophylus edulis 29 1 1 1 1    
268 Pau-ervilha Trichilia elegans 105 3 1 2 1    
270 Sp3  14 3 1 3 1    
271 Açoita-cavalo Luehea divaricata 16 3 1 3 1    
272 Guajuvira Patagonula americana 70 1 1 1 1    
CAP: Circunferência à altura do peito.    PS: Posiç� o Fitossociológica. 
Sn: Sanidade       Lc: Liberaç� o da Copa. 
V: Vitalidade.        FLOR: Em Floraç� o. 



 

CR/C/RM/030/043/2006 
 

264 

 

FRUT: Presença de Frutos. 
PARCELA 08 - Data: 16/03/2006 

Coordenadas UTM: 451713E/6788657N 
NÚM. ESESESPÉCIE NOME CIENTÍFICO CAP PS Sn Lc V FLOR. FRUTIF. OBS. 
400 Açoita-cavalo Luehea divaricata 16 3 4 4 3    
401 Chá-de-bugre  Casearia sylvestris 54 1 1 1 1   Ripsallis 
402 Canela preta Nectandra megapotamica 98 1 1 1 1    
403 Açoita-cavalo Luehea divaricata 55 1 1 2 1    
404 Chá-de-bugre Casearia sylvestris 15 2 1 3 1    
405 Camboatá vermelho Cupania vernalis 22 1 1 2 1    
406 Ingá (marginata) Inga marginata 11 3 4 4 3    
407 Ingá (marginata) Inga marginata 33 1 1 1 1    
408 Chal-chal Allophylus edulis 34 2 1 2 1    
409 Chá-de-bugre Casearia sylvestris 30 1 1 1 1    
410 Ingá (marginata) Inga marginata 30 2 1 3 1    
411 Sp 4  10 3 1 2 1    
412 Canela Nectandra megapotamica 38 1 1 1 1    
413 Ingá Inga marginata 26 2 1 2 2    
414 Camboatá vermelho Cupania vernalis 14 2 1 2 1    
415 Ingá Inga marginata 27 2 1 3 1    
416 Camboatá vermelho Cupania vernalis 10 3 1 3 1    
417 Ingá Inga marginata 41 2 2 2 2    
418 Canela merda Nectandra megapotamica 96 1 1 1 1    
419 Embirinha Lonchocarpus campestris 41 2 1 2 1    
420 Chal-chal Allophylus edulis 20 3 3 3 2    
421 Cedro Cedrella fissilis 63 1 1 1 1    
422 Canela guaicá Ocotea puberula  52 1 1 1 1    
423 Canjerana Cabralea canjerana 15 3 5 5 3    
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NÚM. ESESESPÉCIE NOME CIENTÍFICO CAP PS Sn Lc V FLOR. FRUTIF. OBS. 
424 Canjerana Cabralea canjerana 32 1 2 1 2    
425 Chá-se-bugre Casearia sylvestris 24 2 1 2 1    
426 Chá-se-bugre  Casearia sylvestris 57 1 1 1 1    
427 Embirinha Lonchocarpus campestris 14 1 1 1 3 2   
428 Embirinha Lonchocarpus campestris 13 2 1 3 2    
429 Chá-se-bugre  Casearia sylvestris 40 1 1 1 1    
430 Chá-se-bugre  Casearia sylvestris 15 2 1 3 2    
431 Corticeira-do-banhado         

Erithrina crista-galli 
61 1 3 1 2   c/ espinhos no 

caule 
432 Chá-se-bugre  Casearia sylvestris 18 2 1 1 1    
433  Chrisophillum marginatum 13 2 1 3 1    
434 Ingá Inga marginata 18 1 1 1 1    
435 Canjerana Cabralea canjerana 11 3 1 3 1    
436 Açoita-cavalo Luehea divaricata 44 1 1 1 1    
437 Sp4 

 
11 3 1 5 3   c/espinhos e 

folha  verticilada. 
438 Chá-de-bugre Casearia sylvestris 39 1 1 1 1    
439 Ingá Inga marginata 19 2 1 3 1    
440 Chá-de-bugre Casearia sylvestris 45 1 1 1 1    
441 Jacarandá Jacaranda micrantha 147 1 1 1 1    
442 Açoita-cavalo Luehea divaricata 22 2 2 2 2    
443 Açoita-cavalo Luehea divaricata 43 1 2 1 2    
444 Canela preta Nectandra megapotamica 74 1 1 1 1    
445 Chal-chal Allophylus edulis 16 2 1 1 1    
446 Ingá Inga marginata 17 1 1 14 1    
447 Canela Nectandra megapotamica 15 2 1 2 2    
448 Camboatá vermeho  Cupania vernalis 10 1 1 4 2    
449 Ingá Inga marginata 10 1 1 5 1    
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NÚM. ESESESPÉCIE NOME CIENTÍFICO CAP PS Sn Lc V FLOR. FRUTIF. OBS. 
450 Ingá Inga marginata 14 1 4 3 3    
451 Ingá Inga marginata 15 1 4 2 1    
452 Canjerana Cabralea canjerana 22 2 1 2 1    
453 Canela-do-brejo Machaerium stipitatum 11 3 1 3 1    
454 Camboatá vermeho  Cupania vernalis 10 3 1 4 3    
455 Camboatá vermeho Cupania vernalis 10 3 1 4 3    
456 Canela Nectandra megapotamica 83 1 1 1 1    
CAP: Circunferência à altura do peito.    PS: Posiç� o Fitossociológica. 
Sn: Sanidade       Lc: Liberaç� o da Copa. 
V: Vitalidade.        FLOR: Em Floraç� o. 
FRUT: Presença de Frutos. 
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PARCELA 09 - Data: 16/03/2006 

Coordenadas UTM: 451851E/6788644N 
NÚM. ESESESPÉCIE NOME CIENTÍFICO CAP PS Sn Lc V 
457 Laranjeira-do-mato Actinostemon concolor 22 3 1 2 1 
458 Canela fedorenta Nectandra megapotamica 64 1 1 1 1 
459 Louro Cordia tricotoma 49 1 1 1 1 
470 Louro Cordia tricotoma 107 1 1 1 1 
471 Cf. Licurana cf. Hyeronima 

alchorneoides 
110 1 1 1 1 

472 Louro Cordia tricotoma 11 3 1 4 3 
473 Camboatá vermeho  Cupania vernalis 113 1 1 1 1 
474 Ingá Inga marginata 34 2 2 3 2 
475 Camboatá vermeho  Cupania vernalis 19 2 2 2 1 
476 Louro Cordia tricotoma 18 1 4 4 3 
477 Ingá Inga marginata 29 2 1 2 1 
478 Camboatá vermeho  Cupania vernalis 56 1 1 1 1 
479 Laranjeira-do-mato Actinostemon concolor 30 2 1 2 1 
480 Canela preta Nectandra megapotamica 11     
481 Sp5  76 1 1 1 1 
482 Chal-chal Allophylus edulis 22 2 1 1 1 
483 Ingá Inga marginata 36 1 1 2 2 
484 Cf. Licurana cf. Hyeronima 

alchorneoides 
149 1 1 1 1 

485 Camboatá vermeho  Cupania vernalis 17 2 1 3 1 
486 Ingá Inga marginata 10 1 1 4 2 
487 Ingá Inga marginata 29 2 1 2 1 
488 Sp 6  35,5 1 1 2 1 
489 Ingá Inga marginata 14 3 1 5 2 
490 Ingá Inga marginata 15 2 1 2 1 
491 Canjerana Cabralea canjerana 81 1 1 1 1 
492 Jacarandá Jacaranda micrantha 107 1 1 1 1 
493 Jacarandá Jacaranda micrantha 32 3 2 3 2 
494 Jacarandá Jacaranda micrantha 54 1 1 1 1 
495 Chal-chal Allophylus edulis 50 1 1 3 1 
496 Canela preta Nectandra megapotamica 61 1 2 1 1 
497 Camboatá vermeho Cupania vernalis 49 2 1 1 1 
498 Canjerana Cabralea canjerana 29 2 2 1 1 
499 Tajuva Maclura tinctoria 16 3 2 4 2 
500 Chal-chal Allophylus edulis 71 1 1 1 1 
501 Chal-chal Allophylus edulis 28 2 1 3 2 
502 Chal-chal Allophylus edulis 16 3 1 4 2 
503 Açoita-cavalo Luehea divaricata 18 2 1 2 1 
504 Canela preta Nectandra megapotamica 36 1 1 1 1 
505 Chal-chal Allophylus edulis 38 2 1 2 1 
506 Açoita-cavalo Luehea divaricata 32 2 4 3 2 
507 Canela Nectandra megapotamica 60 1 1 1 1 
508 Canjerana Cabralea canjerana 33 1 1 1 1 
509 Canela preta Nectandra megapotamica 18 3 4 3 3 
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NÚM. ESESESPÉCIE NOME CIENTÍFICO CAP PS Sn Lc V 
510 Sp 6  16 1 1 4 2 
511 Chal-chal Allophylus edulis 30 2 1 2 1 
512 Açoita-cavalo Luehea divaricata 21 2 1 1 1 
513 Chal-chal Allophylus edulis 25 2 1 2 1 
514 Chal-chal Allophylus edulis 30 2 1 2 1 
515 Canela preta Nectandra megapotamica 10 1 1 3 1 
516 Chal-chal Allophylus edulis 24 2 1 2 1 
517 Jacarandá Jacaranda micrantha 29 1 1 1 1 
518 Jacarandá Jacaranda micrantha 17 2 1 1 1 
530 Canjerana Cabralea canjerana 64 1 1 1 1 
531 Chal-chal Allophylus edulis 30 2 1 1 1 
532 Camboatá branco MATA YBA ELAEAG NOI DES  44 1 1 1 1 
533 Canela preta Nectandra megapotamica 24 1 1 1 1 
534 Chal-chal Allophylus edulis 21 2 3 3 3 
535 Canjerana Cabralea canjerana 35 1 1 1 1 
537 Chal-chal Allophylus edulis 19 2 1 2 1 
538 Canela preta Nectandra megapotamica 51 1 1 1 1 
539 Chal-chal Allophylus edulis 12 3 1 4 1 
540 Canela preta Nectandra megapotamica 61 1 1 1 1 
541 Corticeira-do-banhado Erithrina crista-galli 28 3 1 3 1 
543 Camboatá vermeho  Cupania vernalis 13 3 1 4 2 
544 Corticeira-do-banhado Erithrina crista-galli 111 1 1 1 1 
545 Alchornea Alchornea triplinervia 42 2 2 3 2 
CAP: Circunferência à altura do peito.    PS: Posiç� o 
Fitossociológica. 
Sn: Sanidade       Lc: Liberaç� o da Copa. 
V: Vitalidade.        FLOR: Em Floraç� o. 
FRUT: Presença de Frutos. 
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Item 3.2 à disposiç� o em link na página 



 
 

CR/C/RM/030/043/2006 209 
 

 

 

Foto 1 – Parcela 6 de monitoramento das encostas florestais 
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Foto 2 – Parcela 7 de monitoramento das encostas florestais 
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Foto 3 – Parcela 8 de monitoramento das encostas florestais 

��

Foto 4 – Parcela 9 de monitoramento das encostas florestais 
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4. PROGRAMA DE CONTROLE DA PROLIFERAÇÃO DE MACRÓFITAS 

 

Nesse trimestre foi executada a quarta campanha de monitoramento da proliferaç� o 
de macrófitas no reservatório da UHE Monte Claro de acordo com o estabelecido 
no PBA. 

As atividades do Programa, referentes a análises e recomendações, s� o 
desenvolvidas pelo consultor Prof. Dr. Albano Schwarzbold, e o controle é realizado 
pelas equipes da Ceran e ABG. 

 

III. 4.1. Descrição dos trabalhos desenvolvidos 
 
4.1.1. Quarta campanha de monitoramento no reservatório da UHE Monte Claro 

 

4.1.1.1. Objetivos e Metodologia 

 

Nesta fase, os objetivos s� o: 

 

�  prosseguir com o levantamento e identificaç� o das espécies de macrófitas 
aquáticas ocorrentes na área de inundaç� o do reservatório; 

�  acompanhar as condições de crescimento e dispers� o de estandes de 
macrófitas aquáticas localizadas e identificadas em qualquer trecho do 
reservatório; 

�  propor medidas de eliminaç� o e controle de espécies consideradas de risco 
de proliferaç� o. 

 

Para atender a estes objetivos, foi empregada a seguinte metodologia de campo e 
laboratório: 

 

�  vistoria no trimestre de todas as margens do reservatório, cujo percurso foi 
feito por embarcaç� o; 

�  localizaç� o visual, ao longo das margens do reservatório, de estandes de 
plantas, especialmente junto aos “palitos” da vegetaç� o lenhosa 
remanescente nas margens; 

�  registro das espécies encontradas e com potencial de se tornarem invasoras 
na área do represamento. 
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4.1.1.2. Resultados 

 

Foi definida, a partir do segundo trimestre de 2005, a estratégia de acompanhar as 
modificações havidas a partir dos levantamentos anteriores. Deste modo, os 
resultados est� o sendo apresentados conforme condiç� o do trimestre anterior, bem 
como das alterações acontecidas no intervalo entre um trimestre e outro. 

 

a) Ocorrência de Hedychium coronarium 

Na vistoria de 27 de junho de 2005 (relativa ao segundo trimestre) todos os estandes 
marcados haviam desaparecido, certamente arrastados pelas cheias do rio das 
Antas, que ocorreram a partir de maio. Permaneceram poucos estandes (n� o 
marcados) em alguns locais, com pouco vigor e com tendência ao desaparecimento. 

 

Na vistoria relativa ao último trimestre de 2005, foram encontrados raros estandes de 
Hedychium coronarium, todos apresentando condições “regressivas” de 
crescimento. Pode-se depreender que a dinâmica de alta e rápida mudança de 
vaz� o do rio das Antas, com a conseqüente elevaç� o periódica do nível do 
reservatório, provocam o arraste rio abaixo, através do vertedouro, de estandes 
flutuantes ou fracamente ancorados na vegetaç� o lenhosa remanescente. 

 

Na vistoria realizada no primeiro trimestre de 2006 n� o foram encontrados os 
estandes de Hedychium coronarium. 

 

b) Ocorrência de Pistia stratiotes 

Na expediç� o do primeiro trimestre/2005 foram encontradas significativas 
quantidades de Pistia stratiotes, dispersas em ambas as margens do reservatório, a 
jusante do início do represamento. Isso significou que a fonte de dispers� o é de 
trechos de rio ou arroios situados a montante do reservatório, já que n� o houve, 
nesse período, cheia que drenasse essa planta flutuante dos locais anteriormente 
detectados.  

 

Naquele relatório foi recomendada a remoç� o desses estandes de Pistia stratiotes,.o 
que foi feito. Na oportunidade, pôde-se observar que nesses estandes se 
encontravam plantas em diferentes estádios de crescimento vegetativo, cuja 
tendência era de rápido desenvolvimento.  

 

Na expediç� o realizada em 26 de junho (segundo trimestre/2005) foram encontrados 
apenas alguns indivíduos de Pistia stratiotes na margem direita, a jusante da saída 
do túnel da UHE Castro Alves/montante da foz do rio da Prata, cuja localizaç� o mais 
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 precisa foi acompanhada pelo barqueiro responsável pelo transporte do pessoal 
técnico. 

 

Recomendou-se na oportunidade, a erradicaç� o das poucas plantas desta espécie, 
possível de ser realizada por embarcaç� o e retirada por simples cataç� o próxima à 
margem. 
 

Na expediç� o realizada em 18 de novembro de 2005 foram constatadas novas 
ocorrências de Pistia stratiotes, mesmo que em baixa densidade, mas com 
freqüência em vários estandes à margem direita. A sua erradicaç� o foi recomendada 
ser realizada em conjunto com outras espécies ocorrentes simultaneamente nos 
mesmos estandes. 

 

 

Em janeiro de 2006 n� o foram encontrados estandes de Pistia stratiotes (figura 1). 
 

  
Figura 1. Fotos de locais anteriormente intensamente colonizados por associação de 

Pistia stratiotes, Salvinia sp. e Spirodela sp. 

 

c) Ocorrência de Salvinia sp. 

A Salvinia (Pteridophyta, Salviniaceae) é um gênero de planta flutuante, constituído 
por poucas espécies, que s� o endêmicas na regi� o Neotropical, mas com 
distribuiç� o atual em outros continentes como a África, onde se constitui em praga 
invasora de reservatórios. A espécie mais difundida no Rio Grande do Sul é a 
Salvinia auriculata. 

 

Na campanha do trimestre outubro/dezembro de 2005 foram encontrados vários 
estandes de Salvinia sp., o que n� o havia ocorrido até ent� o no reservatório da UHE 
Monte Claro. Sua erradicaç� o foi eficiente, pois na campanha deste trimestre 
(janeiro de 2006) n� o foram mais encontrados exemplares desta espécie. 
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d) Ocorrência de Lemaceae 

Nos diferentes locais visitados da vistoria de novembro de 2005 foram encontrados 
múltiplos focos de Spirodela sp. misturados a indivíduos de Salvinia sp.e de Pistia 
stratiotes. A remoç� o de Spirodela sp. causou preocupaç� o pelo seu pequeno 
tamanho, mas acabou sendo realizada com muita eficiência, n� o mais sendo 
encontrados exemplares na vistoria de janeiro de 2006. 

 

e) Ocorrência de outras espécies 

Em novembro de 2005, foram encontrados alguns estandes de outras espécies de 
plantas. A maioria dessas espécies é de borda de  mata  e  apenas  crescem  junto à  

 

água enquanto houver condições de ancoramento de seus “baraços” na vegetaç� o 
lenhosa remanescente, como Comelina sp. por exemplo. Foram encontrados 
também alguns indivíduos de Hydrocotyle ranunculoides mas sem maior 
importância. 

 

 

Na vistoria de janeiro de 2006 observou-se regress� o dos focos registrados 
anteriormente. 

 

4.1.2. Monitoramento pela Equipe da Operação da UHE Monte Claro 

 

Durante o período do ver� o, foi realizado monitoramento constante no reservatório 
da UHE Monte Claro, por ser esta a época mais propícia à proliferaç� o de macrófitas 
aquáticas. N� o foram registrados focos destas plantas nos meses de janeiro, 
fevereiro e março. 
 

 

IV. 4.2. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 

 

No próximo trimestre será realizada a quinta campanha de monitoramento do 
reservatório da UHE Monte Claro, e campanhas mensais de controle com a remoç� o 
das plantas caso ocorra proliferaç� o. 

 

 

V. 4.3. Conclusões e Recomendações 
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1. A presença de restos de vegetaç� o, como troncos de madeira, galhos secos 
que quebraram da vegetaç� o “afogada”, constitui habitat favorável de 
crescimento de macrófitas aquáticas flutuantes. Na medida do possível é 
recomenda uma periódica remoç� o desses entulhos ao longo das margens 
(principalmente direita) do reservatório para minimizar a existência de 
ambientes favoráveis à proliferaç� o de macrófitas. 

2. As plantas de Pistia stratiotes, Salvinia sp e Spirodela sp. encontradas em 
novembro de 2005 foram removidas eficientemente . 

 

3. O tempo de residência da água, maior no ver� o, possivelmente seja um fator 
que pode contribuir para o rápido crescimento de algumas espécies de 
macrófitas aquáticas, aumentando a concentraç� o de nutrientes no 
reservatório. Toda vez que houver um aumento do tempo de residência da 
água no reservatório, acompanhado de enriquecimento de nutrientes, deve ser 
feita uma maior vigilância do crescimento das macrófitas aquáticas.  

 

4. Era de esperar que no ver� o 2006 houvesse acentuado crescimento de 
macrófitas aquáticas, pois o período coincidia com forte estiagem. Se isso n� o 
ocorreu significa que anteriormente houve eficiente remoç� o dos estandes 
existentes, bem como n� o houve nova entrada de plantas. Contudo, cabe 
ressaltar que deve haver acompanhamento toda vez que houverem enxurradas 
na regi� o. 
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VI.  

VII. 5.1. Descrição dos trabalhos desenvolvidos 

VIII.  

5.1.1. Manutenção do Plantio de Mudas Florestais na Área de Preservação 
Permanente do Reservatório da UHE Monte Claro 

 

No trimestre, realizou-se a manutenç� o dos 18,1 ha de área plantada com mudas de 
árvores nativas na APP do reservatório da UHE Monte Claro. 

 

5.1.2. Atividades do Viveiro de Nova Roma do Sul 

 

No primeiro trimestre de 2006 foram doadas 1.015 mudas para agricultores de Nova 
Roma do Sul, sendo:  

 

- 190 angicos-vermelhos (Parapiptadenia rigida),  

- 100 cedros (Cedrela fissilis),  

- 120 pitangueiras (Eugenia uniflora),  

- 200 ipês-da-serra (Tabebuia alba),  

- 60 aroeiras-vermelhas (Schinus terebinthifolius),  

- 110 chal-chal (Allophyllus edulis),  

- 15 cerejeiras-do-mato (Eugenia involucrata),  

- 20 capororocas (Myrsine umbelata),  

- 80 araçás-vermelhos (Psidium cattleyanum),  

- 120 carobas (Jacaranda micrantha). 

 

Também foi realizada semeadura das seguintes espécies nativas, cujas sementes 
foram coletadas na regi� o:  

 

- camboatá-vermelho (Cupania vernalis),  

- camboatá-branco (Matayba elaeagnoides),  

- catiguá (Trichilia claussenii),  

- murta (Blepharocalyx salicifolius),  

- araçá (Psidium cattleyanum),  
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- açoita-cavalo (Luehea divaricata),  

- ipê-da-serra (Tabebuia alba),  

- cedro (Cedrela fissilis),  

- louro (Cordia sp.),  

- caroba (Jacaranda micrantha),  

- cambuim (Myrciaria cuspidata),  

 

- sapopema (Sloanea monosperma),  

- guabiju (Myrcianthes pungens),  

- tarum�  (Vitex megapotamica),  

- angico-vermelho (Parapiptadenia rigida).  

 

A repicagem das mudas com tamanho adequado foram realizadas para as seguintes 
espécies:  

 

- louro (Cordia sp.),  

- camboatá-vermelho (Cupania vernalis),  

- canjerana (Cabralea canjerana),  

- pitanga (Eugenia uniflora),  

- cedro (Cedrela fissilis),  

- cerejeira-do-mato (Eugenia involucrata),  

- caroba (Jacaranda micrantha),  

- ingá (Inga semialata),  

- pessegueiro-bravo (Prunus brasiliensis),  

- camboatá-branco (Matayba elaeagnoides),  

- jerivá (Syagrus romanzoffiana),  

- açoita-cavalo (Luehea divaricata),  

- angico-vermelho (Parapiptadenia rigida),  

- aroeira vermelha (Schinus terebinthifolius). 

 

IX. 5.2. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 

 

Para o próximo trimestre está prevista a execuç� o das seguintes atividades: 

 

�  produç� o de mudas no viveiro de Nova Roma; 
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�  início do segunda etapa de monitoramento e manutenç� o dos plantios 
realizados na APP Monte Claro; 

�  doaç� o de mudas para a comunidade, conforme as solicitações; 

�  desenvolvimento das negociações com o DEFAP sobre as alternativas de 
reposiç� o florestal. 

 

5.3. Conclusões 

 
O Programa de Reflorestamento é realizado em cumprimento as exigências de 
reposiç� o florestal e segue o cronograma de obras das usinas do Complexo. Nos dois 
últimos trimestres de 2005 foi executado o reflorestamento das áreas da APP de Monte 
Claro. 

 

 

A partir da implantaç� o final dos canteiros das UHEs Castro Alves e 14 de Julho será 
revisado o número de indivíduos para reposiç� o florestal junto ao DEFAP, 
considerando o que está definido pelo Alvará de Corte e a mediç� o do efetivamente 
desmatado, como também ser� o discutidas as proposições de alternativas para 
reposiç� o florestal de todo o Complexo e cronogramas de execuç� o. 

 


